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DEPUT

Ocupou a tribuno da Cam:lra

dos Deputados. no dia 22 de no=

vembro p.p.• o exmo, sr, Deputado
Vilmar Dias, representante c!liari.·
nense (t Camara Alta.· pronunciem;
do importante discurso, que rcpro­

duaímes em seguida. de ncêrdc com

o Dicrío do C<lngresso:

Senhor Presidente,

UM PRODUTO DA FÁBRICA DE SABÃO CRUZ AzUL S. Á.

vere, dos: compromissos que, ao

EtECIDa Nova DISC.RIMINAçao DE RENDAS
fi 1- DO IN ,.EMENTE OS MUNICIPIOS

, ..
' projeto de emenda à Constiluiç.ão I

de rendas. em favor dali munící-

I
A emenda aprovada transfere

I competência para a cobrança e

I
basat dizer que em 1959 a União

qUtroêstabelece nova discriminação pios. I? dos Estados para os municípics a aplicação dos impostos territorial arrecadou. co mo impôsto de ren.

11111II'II.if!!lil!!l'U•••!!!iliIi!ili!!liiI1!!IlIW=!iI!Iii'II!l!iIiliSIl!iIi;ri!C••SftfAii!�Il!!���!i!!tl�!!i;;!!l";Bi�I!!1!i!!1f!· l"Mt 1tl!!!!!!!If. 2&_& 'etWê '�-5M'
rural e de transmissão da proprie. da. quase 54 bilhões de cruzeiros.

dade "inter vivos" (sisa). bem co= e cutrcs 46 bilhões com o ímpêsto

DO VILMAR DIAS �PROPOÉCRIA-
�

CAO GRUPO TRABALHO REGULARIZA�
lcxo E DISCIP-LINACAO RIOS DO ESTADO

I
ItajaL
Registro .com a maior. satisfação,

o cumprimento, pelo Ministro Ta-

Senhores Deputados,
Compcrecí. ontem, ao Ministerío

da Viação, convidado pelo ilustre

titular da Pasta, GeL Virgílio Tá­

vora, para assistir" à assinatura do

contrato para a execução das 0_

brcs' de regularização do Vale do

examinar os donos causados pelas
recentes inundações no Vale do

Itojci. voluntariamente cssumíu
com o povo calarinense.

I��..".�w.....,..,'�...".�.,..,��..,,.
.. "'4�""""""'''''''''''��.,..,..,
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.. Inicia-se, finalmente, o trabalho

da regularização que virá trazer a

uma das mais bem povoadas re.,

giões do terrítorio nacional, a se­

·gurança para o desenvolvimento

de seu trabalho, fator de recupe­

ração da economia do país.
Ao cssinclor tão.grato aconteci­

mento, quero fazei, desta tribuna,
um apelo ao eminente Ministro Ta

vora, e, por seu intermédio ao Con

selho de Ministros e ao Presidente

João. Goularl, no sentido de criar,

yConselha do Desenvolvimento,

um Grupo de Trabalho com a fi­

nalidade de, estudar os fatores que

ímpcdem o dasenvelvimento das

(Ccnclui no 2a. pag.)
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MESES

Fevereiro

Março
Abril

Maio

Junho
Julho
Agósio
Setembro
Outubro

Novembro

Totens

Meses

Fevereiio

Março
Abril

Maio

Junho
Júlho
l\.IJ6stQ
Se.lembro

Outubro

HOVE:mhro
To ta i:.;

Nomeados

78

!(JS

362

-363

345

202

1.228

109

123

167

3,]92

Florianópolis, 30 de novembro do

1961.
Não �S(o:?io _iIidu�do3- n0sig ql..l{'! ...

dr" os Scn,idores Braçuis. bpc]·á�
rios de Obras e Trabalhadore:;.

----(:::::::)---
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p

LU

._.\ �l!�:rilel'ações
256

5GO

7132

602
661

142
379

1:;6
.

103

175

RemoçQ&<:'

35
88

1'1
B4.

336
611

.·299
54

BS

3 .. 996 1.049

175
88

589

Designados
ZJ4

5'íG
359

COl1!tt;!ttldos

437

5G9

183 55

548

··.139
172

241
3 453

43

17

28

181
324

c>:cl1erados sobem a 3.996.

UE

Tolal

312

771

741

800

914

440

1 SI!)

265

323

589

6.071

ser prestada ao Dasambcrqndor
dr. Mnrcílíc João da Silva Medej�

res: a dos easecicrdca, diriqentes e

remedi rcs do Clube Náu!ico Amé�

rica desta cidade.

. O acontecimento teve lugar. 11a_

quele simpático clube. com a

presonç« de crutorídcrdes 101::015.- en.

tre elas representando a imprensa
lalada e cserítn o sr, Maurício XC!=

(Conclui na. 2a. pag.)

JWROTEIRO'
Outra somcuc se vui. O fim do

ci1}Q esta h� mais preximc do quli:

pare,ce; ,

' ;_,;�::':".

A semana não· teve muilas no=

vidcrdes 'dignas de menção .especicl,
- O dr. Éliomar (Itajaí) emdou

dzndo Q .seu "show", e per pouco

na" -enlra numa "fria".:.
Bem rli2 o dítado que BOI EM

TERRA .ESTRc'UUIA E' VACA ...

- Enquemtc isto. em Gaspar
voltam 0:' ataca!'.- coagir. madron.

ter, agredir e intimidar o pessoal
do P.adio. Desta vell a vítima foi o

Jota Gonçalves, que só escapou -le

ser assassinado porquê fugiu para

Blumennu, onde se encontro ga­

rnntído pela Policia. E' ínccucebí»

vel que numa cidade que ostenta

a honra de haver dado três filhos
.. cerne Bispos. aind.ÇÍ se encontre�
a mentalidades retrógradas e prime­
i<

vos-

_ ALDO ANDRADE deverá ser

reeleito esta semana para mais um

de

bem
paril'\do .

êt lesla do) Sindicato

fiação e Tecelagem, q'Hl tão

dHg� há taulo lempo.
"'- DR. AFONSO BALSINI (llvo

.d€! s;guHicatívas hDmenageus no

Honpíln! Municipal Santo AI!tcnic.

por I'!1.,Fvo de haver c"mpletado 20

(1'105 ele .{ol'matura.

Parab9.11.s1 .

- RADIO EM ReVIsTA é uma

pagina .a::neno:. 1HI implens'l da

I terra. Veiam.na, com grandes no·

.J. ,vidadas.
- PAGINA FEMININA, de "Mer­

n:-'.li!s",' abre mais !lm ponto de in.

t".,..�""" n" sçu Jorntd; Excelente

çolaboradQra.
Por hoje, é 5,).

.!\té dcmillgo.
o HEDATOR

mo aumenta de 1O/'0 para . • • •

15i'o a participação dos municípios
no impôsto de rendo:. Cria, final.

mente. em favor dos municípíos,
uma participação de 10i'o no im.

pôsto de consumo.

Manteve a emenda a obrigação
dos municípios de "aplicar. em bea

ne!icios de ordem rural", pelo me.

nos metade da importancia refe�

renle ao ímpôsto de renda, e abo.

liu a restriçõe constitucional que
.

excluía desses beneUcios os mu ,

nicípios das capitais.
Para que se tenha idéia da irn-

portanda da emenda o:provada.
-

de consumo. Enquanto isso. no Es�

,tado de São Paulo o impôsto ter.

ritorial rural (622 milhões. em .•

Hl59) contribuía com 1.1/,0 da re.

ceita orçamentária, e o impôsto de

'. transmissão "inter Vivos" (2 bi=

lhões e 138 milhões) com 4i'o.
S6 o zriunicípio da capital de

São Paulo pa�sará a contar com

mais 2 bilhões de cruzeiros em seu

'. orçamento.
Per outro lado, o Estado de São

Paulo deverá encontrar nova for.

mula po:ra executar sua "revisão

agrária", pois deslino:va po:ra esse

.

fim o produto da arrecadação do

impôsto territorial rural.

Á

��.".��"Xx�x"-�����""
�

"" mem que tem mais ou menos 8 mil !';

"f oper.rrioa, dizia.me há dias: "Néio �� sei como os trabalhadores cu:e.

� guero viver com o que ganham.
Todos cs pedidos de aumento dos ;
meus empregados são justíssimos. �
Mas eu não posso pagar mais nem �
um níquel. a não ser que queira
caminhar para a insolvência". -

Qua! é o país que pode se aguen�

tur quando os trabalhadores preci.,
sum ganhar mais po:ra não morrer

de íome, e cs empresdrios .não po"

dem pagar mais para não ir à ia�

lência?
BLUMENAU ENGALAQSE PARA

r AS FESTAS
A cidade está.se vestindo das

cêres alegres do Natal: vitrines.

dec:ocações, arranfos,· iaixas. ludo
GVO,a os festejos máximos da cris.

tnnduds.

o movimento no centro urba­

no. aumente de dia para dia, num

verdadeiro vai-vém pela 110SSO:

---(:::::::)---
No Nordeste. 30, milhões de ho ,

mens no mais cruel e aviltante

processo de emprebrecimento apre­

ximam-se da loucura e do deses.

pêro. Qual é o' pais de 70 milhões

de habitantes que pode manter 30

milhões na miséria. ganhando P"U

co mais de 30 cruzeiros por dia.

i
Enquanto isso, um punhado de ã

::�i:;:osde;::�::�n�: ::I::C:a�:� �

�:�::�:�:'::::f�::::�::� I�r.08 ultimes recursos do Tesouro: se

o prei:iden!e da Republico: ou se o

prim�ir�=ministro. E, enquanto dis=

�>cutem, esquecem=se de manter con

ta!" com o povo. distanciam.se de_

le cada vez mais. Vão acab''E reM
I'­

petindo Maria JI.ntonieta. Só que �
, então, !lão ho:verá nem páo nem � ..

bóIo", �

__(:::::::) a
Que vito:lidade tem esta naçãe-[ �

�
O deficit real do orçamento bro:� Que destino grandioso e que pa�s �

sileiro para 1962 é de 200 bilhões rc-al�enie do futuro. se durante �
,

de cruzeiros. Com mais 100 bilhões cinco anos (não precisaria mais) �

�
do deficit das autarquias. temos caísse nas mãos de homens sé= �

> 300 bilhões. Quer dizer: 25 bilhões rics e competentes. Um país que �
terão de ser emitidos mensalmen. r�sÍ1i'ie a Juscelino. Jango. Tancre� �

. �'
le. Qual é o. país que tem condi: do. San Tiago Dantas. Ulisses Gui. ��,�.�ções paro: aguentar isso sem uma marães. Oliveira Brito e mais meia

;"
revolução? duzia. é um po:l3 realmente extraor

� (:::::::) dinc'tdo. �
� Um industrial amigo meu, hc. �
" .,,������x�"'S-.....,..,.Jt,,�,,��,%�,�%��,,-���

principal via publica:
o Comércio esmeru-se em arran.

jllr as suas vitrjne� e providenciar
decorações alrativas para a facha.

da de seus prédios. Tudo isto re-

MtS DE NOVEMBRO

Exonerados

RcnioiJidos.

Nom8ml03 167

DB3:gnados 241

Contratado;, 181

Obssrvaose que o l1umero de ·no i
mc:réos, d€5i9nqd�s e.' contratados 1
cr,?sce assustadoram-ellte, atingiu= ,
dó. no décimo,.mês de Govêrno, a �

�

qualltia de 6.974. énquanfo que os �
�
J

________"""�_1�.:..iIl::.J.<=.;..:7e"' .. l:!;õ!":;;;::..,.-:7.·;';õ," ;:S:--,-:;'�''j:'''''''�':;''�',�''9'...r:"..,.-;;:;:v.�p:"I1I''�'�
.

-'(;JU--�ls-nlrAõSSf[f -FI!
ou, PRES TES o :R' NQUEDOlANDI

dunóa em beneficio para a pro.

pria cidade. que ornamentada com

([s cêres alegres e festivas do Na-

tal. Iice mais bonita: e mais atra.

enls. -

U;na tradição qU5l se renova de

ano para !Ino e qu.e deve ser !1lea

Ihorada com a passar dos mesmos.
.

Bhlmenau, já refeita em sua fi.

eion"mÍa urhana dos efeit�s das

encbenies de outubro=novembro

prepara-se parrt as come!l10r�ç'5eB
natalinas.

---(::;::::)---

comendo farinha cem àgua. qUI:In­

do há farinha e quando há: agua?
---(:::::::)---
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\BATERiAS "GOQDYAR") ANE!S DE PISTÃO "PERFECT.CmCLE")
C.ltMISAS PARA CIOINDRO "TROMPSEN") -.-'lMORTEC:EDORES "MON�

ROEU) _ TERMINAIS DE DIREÇÃO "THOMPSEN"} - (ARTEFATOS DE

:eos,nACAA "MOTOFLEX"), - PISrÕES "MARLE") - BRQNZINAS lm;;Q

METAL") - PRODUTOS - 3 M")
�----ARTlGOS DE QUALIDADE

vÁ

BLUMENAU" NOVA FASE

PIlRO COMPRD DE PEÇ as

Á O ERefil·
E nCESS OR�OS

IEIRi
PilRI SEU VEICULO

RUNS S. I.
lTLEGRAMA,s: "BRUNS' - TELEFONE: 14@!l e 1&90

RUA S. PAULO, 320 - CAIXA POSTAL. 19D

:;LUMENAU C:: ::)------- s. C.
PREÇOS JUSTOS

CADERNO DE NOTAS
icro repetidas p�rlodiemnente, tlc

iuniqnd.o que com respeite às quei
:lÇC!S veiculadas pela imprensa com

.base em inum.eras queixas tra:.:i;'"

das ào seu conhecimento, darâ cc­

ça elos' infratores que transformam
ém pistas de corridas as ruas cen.

trais da cidade.

LAGES
Desa:pareceu da cidade de lo:�

[ea .um Volswa�em, sedem, duas

portas, 'com apenas quinze dias de

uso, cer beje clara, placa IO"23�a3

Lajes "'- numero do motor 3002478.
Esse veiculo desapareceu há

cerca de quinse dias. suspeitcmdo ,

Se de que tenha sido trcmsporto.,
do para esta cidade. Quaisquer
informações poderão ser encClmi'�

nhadas ao sr, Valdemar Rech. 11a'

Cirr. Industrial de Madeiras em Ila

jáí, mediante otima gratificação.

S6Iüente a açãQ saneador«t nes-
Se sentido poderá: apreljentar re';

, sultadcs substanciosos na solução
,dos problemas do transito.

'

VOLKSWAGEN ROUBADO EM

que os impostos que obrigatoria_
,mellte pagam. e sabe Deus com.

que choradeira..•
E já que por iniciativa propricr

não querem colaborar com os Po ,

deres Publícos, compete, a estes
íazêc!o ssentir o peso da Lei: que
a Prefeitura mande limpar os r.e.
�erídos terrenos, ccnstruír os mu ..

rcs e calçadas. depois cobre-lhes
em Juizo. Lét veremos se pagarâQ,
QU Se preferirão ter' as propriedá.

des penhoradas e leHoadas, para:
pagamento das dívidas ...
Achamos que O 'sr, Hercílio Dee=

, ke e a DOP jâ: foram tolerantes de.

muis: daqui para Irente, não agin=
do. e�farão passcmdo por molcí.,

rões ou medrosos. o que toda a

população sa'be que não é verdo ;

de. Reslá: demonstrá-Ie :para C011.

firmar a Constituição no seu art.

1., onde diz. que todos são iguais
perante a Lei"!.. :

«
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*
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�

"
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, ; �Lunétas � muitas novidades :
l< recebidas pela seção Cíne , "

; FOTO da sua OPTICA HEUSI! ;
: Você escolhe, o SEU presente :
: e paga apenas 100 cruzeiros

-I<
l< de ,enirada! Conhéça também. '"

: as modernas e 'deslumbrantes orrncr-
.-,
__.-,;

..
ções recebidas pela OPTICA HEUSI " �.:

::J caminho certo da b o a V i são! : .

�
: V I S ITE: :Y.j
: ���� t: ; �
: TAL, A SUA .-li 'fi

. I fOPTICA HEUSI' i� em cine.fofo a pioneira - rua 15 - 1316

.

�
fjlf,w:rdJtjlf,<ettil!lIJi!Ni(��iJflll!l{18(1111/$ff.ltá}rA

. E'

um

Papai
Noel mui-

to cama-

roda co·

loço ao seu,
alcance a sua

tão sonhada má-

«

,"

quina fotográfica o

tão desejado projetor
de Elm/m 2 excelente
filmadora que guárda-

., rá os mais felizes ccon;
I<
"

"
tecimentos de sua vide!
E tem mais: microscópios,

",

PROGRESSO 1
RIO DE IANtlno

SÃO Pl\.ULO

CURITIBA

SANTA nOSA I
NOVO H:1MBURGO

CERRO LARGO

PALMITOS
SANTO ANGELO

PELOTAS

CACHOEIRA DO SUL

CAXUS DO SUL

E-

UMA REDE DE 42 .-1GENCIAS QUE

ATENDE TODO O INTERIOR DO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

E VICE·VERSA

u de

I AYER S.A.

MATRIZ: POH'l'O !rrLEGRE FILIAL DE BLUMENAU

RUA P,1RAIBA Nr. 125 - Fone: 1799

De�utadn Vi'mar nia) Propõe Criação Gru­
po Trabalho R�gular;zação rios uO Estado
íertois bacias dos Rios Tijucas, Bi- virnento das re.qíôes referidos.

Abandonadasl��'''aI,e'IS
_,.

as quais deveriam receber orna=

mcntnçdo especial por ocasião das

Ics+cs de Natal, ccmplementnndo
cssim as realizações levadas a

efeito nesse ca:npo pelo comércio

local.

Uma suqesttâc endereçada a

Municipcdidade a quem compele,

cprecic-Ic e verificar a sua viaw

bilidade. -guaçu e Cubatão, área!';' sujeitas
a constantes inundações, como as

:Fle cbolorcm as suas populações
nos prímciros d�ap do rnês corren­

te, c a exemplo do que foi íeito

C,-:'�, a. Boda do Itojoi, que leve

Q s er, TÉ:gil�-�8 hídroloqíco e os de­

:�;:'is falares que dificultam o seu

Poderia, ainda, o lvliniaterio ss­

tudar a possibilidode de atribuir

o encargo ao próprio Grupo de

.Trubclho, que estuda a situação
da Bacia do Itojci, para contcrnor

I qualquer obice de prdem ?urocrG­

fica e financeira =1ue possa: ser

oposto à consfítuiçdo de, U� n.OVQ

Grupo de Trabalho.

O importante é que provideri-
.

cios Iecnicos sejorn tornados para

fazer lace ao problema dos encheu

tes, providencias estas que ;;;0· ini­

cicrrn necessorianl.ente oorn o estu­

do completo do" rio,; e, seu:' regi­
mes .

Esperon0o que o �")fe::'2nie apelo
encontre o. melhor acolhida por perr

le do operoso Minicóiro oue, �C!O

pronto conquistou a coni;ança do�

catarinenses, deixo cOTI:::;ignado o

agradecimento antecipado dos
meus coesladuanos. (Muito bem).

Dmerica
Dr.

Homenageia
Marcilio

xier. I-residente d':I AIp.vr.

05 remederes da simpática agre

rniccõo. de cuja dire�çria partici.

pou o homenageado. nc cargo de

Presidente do Conselho Deliberufi-
vo, cíerecercm-Ihe uma lembrança. �

.l ssenvoiv iruento -converiientemcn-

te estudados por um. Grupo de Tra

bolho, criado, em 1957, pelo Presí..

denie Kubitschek ao tempo em

'que exercia o Minislerio da Via­

ção o eminente Almirante tUcio
Meirrr.

O Grupo de Trabalho, contando

com os recursos especificas do Con
solha e do Departamento Nacional
de Obrer:; e Saneamento, poderia
iniciar o seu labor ainda este ano,

de modo a perl'nitir ao Governo,
eT!] prazo curto, o conhecimento
dos f"lores adversos ao desenvol-

EU'MILHO REBELO
---(Advogado) ---

RUA 15 DE NOVEMBRO. 342 - Ed. LONDRINA

SALA 16 - TEL. 1564

,
__..5B ua mE�fflm§�·..�»�4i�p�a&����·am�;��4�&LLQ��··�,a�+ma�mBmamm�·z@.*Mm �s��.am�p�M���4$���.·����',.,','�����.,t�'��2�����§W�4��m®�.mEmDH �AAaB..aamm...ama
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-tiMM

GC1fotO:! que brincavam dcsprao., Segunde declarou a nosso repor , .�-"'''';�-SS����
cupcrdcmenío na cabeceira da Pcn- togem o sr. Cslsc Silveira, encon , �

�� C.
I

CRi A ÂEN.TO' §.ITE'Li I� f �: �,:�::':,:�:.;� ';:: :::�:�: ::::," ::�:;�,::::';�:,i::'::.:::'�,u�: � Rad iO Funke'
� 'Y

r (;;, I IY I , 'j � Pon'a Aguda ao centro da cidade, pcrtcdcs pElas ergues das recentes
'"

x Executa.se consertos em x

À . � li
acharam varias centencis de espo- enchentes. Vale rcsscrltor que a g X Radias DomésticoS :(

!( Y Idas de dinamite agua neo inutiliza íais espoletas. � X Radlcs ;:Ii
�

- RUR' TESe!!1: &. f1t._PO -

Â

�c � �.����.,:" jHHk I�n
'_ ( A Fiscalização de Armas e Mu- '"

re­

do falo o sr. Celso R. Silveira. da

'r- I'
-

d A .� Muní _

colhimento dessas espoletas, ao
cisco izoçoo e rmas �

.�

mesmo tempo era que adv'2rte o

li D çôer desta cidade, providenciou o �

f( li Itoupava sêca ..Blumeol1u
.

((') � recolhimento das citadas espoletas, pe,!;)o que correm aqueles qUE as �
� t\ ij � cuja explosão é capoz de lerir, manuseiem, principalmente criou- �.

f) �������� �..,..?....__- (1.�-4>-���.����� 'Y I,�l..grave;mente, ou até de matar çcs. �,-.""- .... _- '0=0 1;;;11::1(':::;::::;== ·o.l::un::.-.;.::;;- ·=:==U:n::::U..::::=IO::a:OC:: ::t J!! � ....
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Dona fe casa Usa O

x Radios de Autom6vela

x

x

,

. .1

x Vendas de Peças e

3: Acessórios

r'. j
�.

i

1
1
I.

x Radio da Marca "Semp"
:'lI valvujas todos Os tipos
x Radíos de oueras marcas x

lt Rua 7 de Setembro, 449 . X

Blumenau
."-:.- .
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llQUIDJFICADOR NOVO ARNO
Base muito mais estável, sólido e firme. Jor­
ro muito maior, muitomais vontojoso, Nova
concepção estrutural da tampa à base I

BATEDEIRA PORTÁTIl.. SUPER ARNO
É prática,.lc.ve e' realmente por/6tH ... trans­

forma-se em completa batedeira de mesa com

os parles Dual-Super ARNO.

MOEDOR·PiCADOR ARNO - Adopta­
se à base do liquidificador. Mói 1 kg de
cerne em poucos minutos.

ASPIRADOR DE PÓ ARNO

Sucção superpotente - 7 acessórios para
. todos os serviços! E agora':' com o càr.
rinho:- facilita a limpeza da caso I

BARBEADOR ELÉTRICO ARNO
Para fazer qualquer tipo de barba 1
Barbeio sem irritar a pele, com

mais rapidez, confôrto e perfeição.

V�NTlLADOR -CmCU!.ADCI1

A n. t) O - Oscilante, sil encíoso, po­
tente - funciono em vcrics posições.
3 velocidades.

ENceRADEIRA r�OVA ARNO - Dupla
hoste ... dupla firmeza I Com 1 só escôvo,
raspa, espolho a c!'ra, encero, lustra e dá

brilho, sem necessidade de trocar escõvcs,

MOTOR ARNO PARA MÁQUINA DE
COSTURA - Velocidade regulável.
Adapta-se a tôdas as máquinas; farol
para iluminar a área da agulha. .'. i

<.»
.,,\

"'

,
•

TESTEMUNHO ELOQ VENTE!
QUE COMPEOVA MAIS UMA VEZ A EFICIÊNCIA E CAPACID ADE DA

,.

Rua João Pessõa, 3.063
r" -""-, "-.

Fone: 1126

ENTROU· .-\SSIM . . . E SAm ASSDf!

SÜBRE OS FLAGRANTES ABAIX:O, EIS o QUE AFIRl'vlA o PROPRIETAHIO DO

SCA:NJ.P...-VABIS, Sf)BH.E OS SERVIÇOS lVIECAi'UCOS DA ORGANTZAÇAO EM APR8ÇO:

Sh'1:0-iTr,e do I�n?�i{}Hte nara f'ienHfi�·:H··lh'[.� que dtr�_��eiln H1Ci'l puder, o (,:�·lniuhilo JH�1rf::t S(��H?�·1·'l.-!�!}.���
an. .f.) lnr::n -- I.4�{��n(·.1t R. s. 42�7�·33 t1i� �q�Hha p roprícdade, f;!l!!Ífo'itrado dia 10 de ag;t}�to «!e H15H l�:!

R·ndu'\'ht uue Hi!;n ��t�1.r�:lA·á-::U�lriuh:a, e(H.Ul�k"�;l,ú]e»"! te roparado (h�f� avartus que sofreu �('inv� !!:;�·��t':5)'

nado, {!Oll] tõdas as suas peças, ··pc:i"teuecn:{:e.3 e a cessôrlos e em Ijf"rfcifns CO!1(�!�:Õ�l>f! t:e l'U!l1.ei0!1:lF1�::t:1.

Atenelcsamcnte
0RIDES DEZ3Rm:
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A dvôDesespe
Mais um caso de autocidio.

Deste feita, é pulco da tragédia a

1 cidade de Pomerode, onde residia
I a vÍ1Íma e seus familiares.

.

I;, O falo ocorreu por volta de 8.30

I ·,,homs do: manhã de 3a feira. na

: residencia do sr. Arthur Birguer, e

segundo apurou a: nossa reporia.

,I' gem era a segunda tentativa de

I
suicídío da: vitima. Era ela a se.

,
nhor a Ema: Sampaio Rosa. de 49

, _�:.:_':_::de, esposa do sr. fin.

pad aomresar
Ass. E.S.R.

Mais adiante. a guisa de pos.

:5ctiptum Iío-se:

nA famílla lI.rlur Birguer é uma

das melhores do mundo pela: puci;
errciu e bondcrde",

Este bilhete era endereçado às'

autoridades.

A noticia. como era de se espe=

ror abalou a vizinha cidade.

Nr.> local foi encontrada a carla.

nos seguintes termos:

Tenho escutado e compreendido
e vendo que tcdes fugiam de mim.

porque movida por uma força es�

tranha e independente da minha

vont-rde, sem que eu mesmo scu-,

he5�e como isso acontecia:, {azia

soIr" r inocentes e bondosos. Não

encontrando meios para evitar os,
que eu fazia sofrer. resolvi deixar

este mundo para que volva a pcrz

a iodos. An!o!1io Pedro da: Rosa

foi um grande sofredor, mereceu­

do r:! admiração do povo.

tania.Pedia da Rosa. E. por oca=

si8:o das recentes cheias, tentara

saltar nas águas do curso d;'agua
que banha a vizinha cídade, oca=

sião em que foi salva num ultimo
minuto per seu marido.

A idéia: no entanla não a aban;

doucu, e, nu manhã: de 50. feira,
verlendo-ae de umà 'corda de rê.

de. apôs entrar no 'WC daquela
residencia pós termo a vida en{N.

Regislrc;:mos crssim. mais uma

laroentavel occrrencicc, em que, ví:

tima de pensamentos desencontrcr.,

dos e do desespera perde a vida

uma senhora residente na cidade
de Pomerode.
Blumenau este cno apresenta

um ímiicé de treze mortes por au�

tocidio - um numero lamentaval.

um

Papai
Noel mui"
tQcamC!­

rodo co-

loca: ao seu

alcance C! SUa

tão sonhado má­

quina !otogróÍica o

tão desejado projetor
de 8m/m 2 excelente
filmadora que guarda­
rá os mtrís felizes ocon ,

tecimentos de' sua vida!
E tem·mais: mícroscôpios,
Lunetas e muitas novidades

recebidas pela seção Cine.,

FOTO da sua OPTICA HEUSIl
Você escolhe o SEU presente
e paga apenas 100 cruzeiros

de entrada! Conheçc. também.
as modernos-e deslumbrcntes.ormcr­

ções recebidas pela OPTICA,HEUsr
:) caminho certo da b o a V i s d ol

VISITE
PARA UM

'FELIZ NA-

TAL, A SUA

OPTIOJ\.

ccndo-se,

o IImlgo BIS Trabalhadores
o Sr. Francisco Laranja. mêdico gão controlador da Previdência So-

pessoal do Presidente roão Gou- cial. precisa o medico do Sr. João
lart e exvdíretor do Samdu, foi Gculart encontrar recursos para:

nomeado. presidente da Novacap. Icrzê-Io, j6: que não lhe poderio:

--------------------_...,._.-------------,----------

passar pela 'cabeça a idêia de des.
íedccr seu pairimonio para aten=

der a, tao endrusula ,exigencia. Ora.
o St. João Goulerrt, sendo amigo
dos ltabalhadores, nao quer que o

Samdu seja desfalcado, mas sendo

amigo do Sr. Laranja, - não quer

que este seja prejudicado pela te=

posição do dinheiro, de' que se a.

propriou OU permitiu que outros se

aproPI lassem.

Como solucíoncrr o impasse? No.

maando o: Sr. Laranja 'para a pre­

aídêncln da NOVACAP e entregan.
do !J: êsse orgão uma grande quan

tia. O Sr. João GouIart, que é um

homem bem cduccde. não disse

uma palavra ao seu medico pnrtí«
culur. mas, para bom entendedor

meia palavra basta.

Dentro de mai salguns dias, o

Samdu terá: de volta seu dinheiro

e a Novacap perderá: alguns mi=

lhões de cruzeiros.

O Sr. João Goulart sabe ser ami.

go. E' amigo do Sr. Laranja e. tam.

bém dos trabalhadores. Que en­

canto um homem capaz de lanta

amizade.

Copiado do numero 2H,3, dej 30
de outubro de 1961. do: revista Mo_

nítor Mercantil S.A. - (Informação
Brasileira).

Nada hctveria a objetar em rela­

Çao aquela nomeação se o Sr. La=
..

,

ranja não estivesse sendo respon.

sah;lizado pelo Departamento Na.

cional de Previdência Social, por

prática de ligeirezas na direção do

Samclu. O DNPS recusou a aproa

vação das contas do referidos ca.

valheiro e solicitou que ela repus­
sese nos cofres' do Samdu OS di=

nheiros -que de Iá, retirara, certu;
mente por equívoco.

Apesar de suas solenes decla.

rações de que não nomearia pes­

soes acusadas por atos atentórios

à moralidade administrativa e aos

dinheirÓs do erario. o Sr. roã� Gou

lar! acaba de nomear o Sr. LaIan�

jtt n:.rra um cargo de relevo e. mais

ainda. mandou-lhe entregar 9 bi­

lhõcs para execução de Obras em

BrasHia. Entregar tanto dinheiro a

um cavalheiro que é acusado de
inlimilades com a caixa de uma

repartição publica pcrreca um ab.

surdo. Não é essa. porém. a opi-,
nião reinante nos meios trcrbcdhís­

tas. A explícação dada é a se.

guinte! o Sr. Lara�ja tirou ou dei�

xou tirar dos Cofres do Samdu. O

DNPS. quer que ele o devolva. Pa�

rá cumprir a: determínuçdo do or.,

Soe. Comercial Calarinenso Lida.

USI Matriz � Rua Capitão Euclides de Casiro, 20 -

Filial .- Rua XV de Novembro, ltl,43 - Blumencru,

Ferramentas Estrangeiras - Artigos Para Sapateiros,

Saleiros e M<;trciile;[o::; - L011as - Encerados - Tinias

Ypiranga - Papel Velumcid Para Juntas de Maiores
..

Eletrlcos - Iltensílícs Domesticas.

'
. .,_ ....... _:.

..

..:;n-�:

,�.�

ESTE

6LUMENAU • s. c.'

A PARTW DE
Cr$ 750,00

''-l
GRAVAfAS
DJlplex, ilill""
vev's E Seotty

; A PARTIR DE

c-s 80.0·1

Saciais
BRANCAS
ou em cêres

ESTAS
',� E MILHARES DE �.
OUTRAS OfERTAS

I

POR PREÇOS
SUPER
BAIXOS
•

't:-; ;';-' ��\

A PARTIR DE

·Cr$ 700.00

PADRONAGENS
MODERNAS

PARTIR DE
Cr$ 2'70.00

Dro
PRESSÃO OU

t'1ADRE?ÉROLA
A PARTIr DE
Cr$ 125,00

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o homem só che(!a à condíçôo de

:_),
animal social que ele normolmon­

_

te se atribui, depois de requlor
uma serie de tendencias primarias
e criar habitas que, lhe asseguram
essa sociabilidade em três planos

(t

:;'_',

"CIDADE n s BI.Uf.l.(ENAU" B LU 1\11 E N A OU �i ;) •.(l. ; i� � S I

'--4
m I

n-xRr..

�����""���������-��-%''''�''S''''''''''_�:-'':'%;:'''�S:._,":'''--'''<S%S.'''M�1
-Temos o prctzer de apresentar saperação elas rivolidadss ou a1i-_

às g�n_tís leitoras deste Jornal, Q redes de oposição e competição pr
í

i mais antigo do Vale, -a nosso pri- maori. Que é difícil obter-se o es-

meíro __tolaboração, de uma série; tabelecimenlo da sociabilidade noz

que hoje iniciamos. n{al - diz Miro y Lócez - lê-se
Traremos de tudo o que possa

interesscr às nossas amiguinhas,
donas de casa principalmente: de­
coração, cuidados com os filhos,
receitas, modos e conselhos uteia.

Espetamos agradar, e desde já
�eslamos as ordens para qualquer
consulta, relacionada com o nssun­

fo.- Grata. Mercedes
A SOCIABILIDADE
Para o psicologo Mira y Lódoz,

�.,.,x-���",,'S-s����s��,,���_'���������.s::%:l��"'G:s����"'�"':-":%?':<OÀJ;õ>":�:'<)+��-"-"�""'"",:;..�.�:>"�,,,�-;.���....,,;�,s:;

E INN
ooro o entendimento entre ducs ia de l&ite Moca; I xíccr a(de- ca= �

-M J" A
.

.

ti
pessoas. ir;;) àe vinho do Pôrtcr 6 ovos; 1\2 \t

,. Principalmente aqui - c::;':�:-l�:: COlhe! (de café) de noz mosccdce �
Mira y Lopez � é que ap::Jface cr I CCÜIGf (!�e sopa) de manteiga; 50

�t;írnportonclc do papel da Impreus:.. l g cl� paí;;:; ..-:� 0"1.l fruh,:ts cristo:li�(tda:s:

na estabilidade; da Icrnilic, divul- 1 colher lde chá) de canela em

�gando normoc e conselhos çue le- pó ..

vem os pretendentes ao coscmento 3GO g. tie pã.o amanheicdo: uma 1a_

a buscar orientação segura jun Ic D2sc::::scLe o pão e coloque em

a onentadores competentes. peçic.�o!.:� riume; t:je]o/ cobrindo COI1..1

vrcs de Emerson: "Os dois problo.,
lHOS rnaximos do ser humano são

a escolha da proítssôo o a eler­

çcio do cônjuge",
BOA-FE' & CASAMENTO

ou as posses, e misturo muito bem.
Ponho por LlÍ limo as claras em ne-

Por: MERCEDES
t� �.?.:;e sentido, todo c tral:.,elho

séri� dos Jornais e rCVi.310:_'. divul­

gando nOHIlOS e conuclhos sobro

nas eslatisticGS :-:la sUlcidi2:]j crí ,

mes, revolto«, \. '�lr!'lt:.Iucr�ciC1 juvenil
e o I.lUIDET':'1 ;;":'1".:30 vez lL�1*Cl de n$ll-

RECEITAS ESCOLHIDAS

RABANADAS.
lO falias merlios d epôo dormi­

do; 112 lata de Leite Moça; 2 ovos;

2 colheres (d esopa) de larinha de

trigo; baunilha, se _qUiser; 'oleo pa­

ra hitura e canela em pó
Disolva o leite Moça em urnn

xicara de agua e mergulhe aí as­

fatias de pão, Bata bem os ovos

coemo para omelete, acrescente a

farinha e passe; cada fatia nesta

rot.cos que pC\'OLiDl O� consulto­
rios CDS psiccnohstcs. Por 1.3'-:;01

Por Iolto de base psicologica
;r,abj:110nÍc.I, mer ecc relevo espe­

cicl, deve ser louvado e inC')ld.i'ra­

do. E' um iJabalho que usseouro
o bem-eslcr social c u ed-;,j,,'Ji-_ln_
de conjugal:"
A DIFlC!L ESCOLHA

1'10 sociedade mOd'311,a, a rebe ,

lião da mulher, na SUG luta p:-la

mais solida - diz Mira y Lopez -

mulllplicum-se os desencantos con

juga:s, A Imprensa pode e deve

contribuir para a solidificação des­

sas bosse: o imporlante não é di­

vulgar quantos lares se desíazem,

mas orientur as pessoas para que;

se ccrsern de boa-lé. Esse é um

problema essencial; hoje em dia,

de um modo geral, as oproxímo.,
çôes entre pessoas de sexo opos­

to se situam no plano da "con.,

concede_�e vez Jl1Cf!Cr Qie�l- c LC::�8 !.127C'!f mictui cdo com o vi­

.!:�;:; e � �2 :�::::·n�G de agu0.. Deixe
QS::::l,:1 dU.:C'!1l2 um a monhô (se qui-
ser. icçc-+.J de vesperu}, ou seio,
até que o pão esteja be111 desman
chado. Fosse por umo peneira es­

to E Isturo, consequindo um ererne

gIOS;:.O. Junte as geJnas. a noz DIOG

cada. Q cnnelo. a 11lanteiga e as

,

coa:]

çãc 0 iudo o que e;::teJ":-::t !ifJ:;�io ao

terno "Relações Humotros'.

O PAPEL DA IMPRENSA
Entre os elehientos que menor

iniluencict exercem nGS boas relo­

�5es humo ..c's - ccntinuo Miro y

Lopez - l�O c-iustoruento do indi ,

.. �:lllo ao seu n.eio Iomilicr, de trc.,

h-:rlho e de sociedade. e;:;tó a Irn­

pCf<J�Sa, O jornclísmo sensaciona­

lista é um destruidor dessas boas

conquista: de urno novo

ocobcu sendo crccruso de dGsojus­

tos, desencantos e in�e0ul cnçc cri­

Ire ccsc.s. Lulando índividuohnen ,

írutcs . cristclizodcs bem picadas

fundamentais: domínio, submissão relações: dívulçondo crãrr.es, drcr., le pela sua independencia econo_ quisto", E, para conquistar, há mistura, Frite a seguir em 019D ve, misiure mais um pouco e leve
e colaboração. O ultimo, ponto, diz matizando o clima de insegurança, mica, a mulher ultrap:Js�,(l 0;-; li- uma es\rategia que consiste, fre- quente, codoque em papel pardo a c�sar em loTm acaramelizoda
o vice-presidente da Liga Inlerna- - dav:1 o estímulo às paixões e Cl in- mites da aulonomia sociul e 0;;_ quenle,u",nle, em representar o que para escorrer e arTUJr.<:> num prato com açucar queimada, em lorno �
cional de Higiene Mental, é, sem tranquilidade à íamilia, conduzin- quece, as qualidades que do':e p;o não se é, em atrair e seduzir pelo 300. g de pão amanhecido: 1 111. I�U2Tlte, p:"-:::: "C'= ='2, '; depois de IS �
duvida, o mais dificíl de, ser re� do n juventude às atitudes imsdici- curor no mm ido ideal. EJS0 ;';[11('- imediatismo da ordem fisica, sem polvilhando canela pc,r cirr:a: �nlnutos, dre, a chave para "a�- �
guladc, pois prec:'sa apoiar-se na tistas de irrEsponsabilidade, ção valoriza ainda ma:s as palo- atender às qualidades essenciais PUDIM DE PÁO

I
2Cf' ", De.-en!orme deroi,� de frio_ ,�

��":-';���-SX�X""��";"'%:'I;,..",.;%,,%:o;. "%%-"l;��"'�::"'''''-'''S.-'''''�''''''''5'''''��'i%''''''''��������",:%��%"�<>;;:�s""V"�"b;')"'_�-:',''':,-'''.:<>.�.., ...,,,,�''\:��SS'''--_:�...""%� ,.

[SrHA&UUR HRRO AUTOMÂHCO a VAPOR
G-E. flKDlMUH MO BRASIl
A maior revolucão em ferros de passar

roupa. Passa c�m absoluta perfeição a

vapor -Ou a sêco. com o simples ado ..

namento de um botão; pêso pluma:
1 SOO gramas. Conheça também os

g.utros modelos de ferros C-E.

1 00,- de entrada

I
f

/

Fa::r: prodígios no preparo de pr.jto� rápidos
e 4e'idoso-s. Forno para sanduiches - cha­
pa S)af'3 churrasco - frigideira - torrador -

fo�ãQ - grdha para "wafl!es". Por apenas

100 I •
de entrada,

Características realmente ex-cepcionaês de so­

noridade. potência. e pureza de -som, tcuni ..

dos no gabinete de plástico d� alto impacto.
Duas faixas de ondas. Antena interna e ex­

terna. Alca para facilítar o transporte . _. e

a ins"perá�el qualidade G-E. 1 00.- de entrada.

fRlTAOtiRA AmOMnil&â G-E
Super-rjpida. porque tem calor automàtica ..

mente contrc.1_;�do. Assa. refoga. cozinha. fri­
ta. faz bolos.

Potente e .iJ"n<:;o,a. 1.eve, du­
rável c super 'Cfiç,icntc � 3 esco­

vas proporcionam brilho PQ-r

igual. Em 2 m..deIQs; cromada
e pintada, 1 00,- d� entrada.

Trés faixas de ond.as; 8 i r:H�sis­

tores: bdíssim.l C.1! ....a rC1.U2sr:tl,1
de pLJstko IJ.V3Yt2L Conneça
tambêm os ou;,:os motk �t15 �e

r.1w,,!; C-E. 100 t·,_dc cntril[h,

GRIÍT1&!
Na compra de uma encc-_
rodeira GE você 9�n?a 12

latas de cêro DominO, que
déio para 12 meses!
Cêro Dominó é o máxime
em cêra!
&ominó seco rápidó
lha mais!

E lembre-se ... Aparelhos PQrtéiteis G·E - ajudeml V, em �eu lar!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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MAQUINA COSTURA "ELGIM"
ULTRAMATIC Cr$ 38.900.00 ou

Pagtos Iguais de Cr$ 1.910.00

:. ,1/

7['.. .
. ,,;.-.. ..

•

Imo

..

lOGO PiIANTAR PORCELANA
"SCHMIDT" 42 Peças
Cr$ 6.500..00 ou

Pugios. Iguais de Cr$ 742.00 .

.,:.
;� -.

DOM:l

GELADEIRA PORTATIL
"PIKNIK - K001ER"
Cr$ 3.700.00 ou

Pa�ols. Iguais de Cr$ 422,00

FAROL PARA BICICLETA "SIEGEl/'
8 volts 2 tAMPADAS
c-s 1.855.00 .OU
Cr$ 170.0e p/mês

BONECA "PIERINAf' DA TROL.
DORME, ANDA e OLHA p/todos
os lados Cr$ 4.640.00 ou

Cr$ 530.00 por mês

LIQUI:DIFICADOR "VALITA"
Cr$ 8;450.00 tu Pagtos.
Iguais de Cr$ 670,{)1l"

CARINHO p/BONECA
'":STRE1X' c-s 635,00,

COSTUil(f_E '''IMPÉRIAL�EXTRA
"BERKLEY Cr$1:890.00 ou,

c-s 215.00 p/mês
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REFRIGERADOR - "PROSnOCIMO"
9.5 PÉS CUBICOS eiS anos de

garantia a Cr$ 68.500.00 ou

Pagtos. Iguais de Cr$ 5.390,00

BICICLETA "GORICKE" p/HOMEM
COl':! FREIO DE MÃO E CONTRA

PEDAL c.s 19.460.00 ou

Paqtos. Iguais de Cr$ 1.385.00.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Rad.io Em Revista

MOTONETA "VESPA"
5.5 H.P. 3 MARCHAS

FAQUEIROS "HERCULES" c-s 179.900.00 ou

Cr$ 11.560.00 p/mêsFU!'S';:!IÇ)NAL 104 PEÇAS
Cr$ ··.15.400.011 ou Pagtos. iguais de;

c.s 1.781).00

ACORDEÕES "HERING"
CAMISA ESPORTE "TORRE" e

":lERING" A' 'PARTIR DE

Cr$ 220.ÓO

"TODESCHlNI" e' UNIVERSAL
i\. Partir do Cr$ 24,700,00 ou

c-s 2.000,00. p/mês

JEEP "D.K.W." Cr$ 2.600,00 oú
Pugias. Iguais de Cr$ 295,00

, "SEMP" 5 VALVULAS

)iscos Automático

A' vista Cr$ 49.850,00

-ucrís de crS 4.155,00.

ou

MISTER X

Depois de uma semana ousante,

esta c'oluna volta com, roupa no­

va: infelizmente a falta de tempo
não' permítiu a sua circuloçõo no

domingo p.p.

Brandino Philips continua "cbo­

tendo" com o seu HOJE TEM BAN-

DA (sobodc). Um programa ínte..

ressente, que conta com a partici­
pação sempre entusícsücc das

bandinhas de nossa çidade.· Porc.,

bens, Mestra Brcndino ...

Alonso Luiz ,a gI;ak.t revelação
do radio da terra do ícr-west (Cha

pec6 e adjacencias) está de ma-

las prontas pore retorncr a Blu-

menau. Esta é a novidade do mo-

menta. Mister X apurou que rozôes

sentimentais - sempre o coração,
� influírem poderosa e decisiva­
mente na ctitude do simpctico co.,

lega e amigo Cascudo. Aliás, o

prestigio de que: desfruta o Afonso

na ala feminina do fã-clube da

Diíuscrcr é algo de sensacional.

Com o retorno do A.L., ganha a

radiofonia blumenauense, e ganham
os seus amigos (e são seus ami­

gos lodos os colegas, com excecção
de. um ... ), nôo ue falando das Co-

ligCldas.

Cor los Muller, o melhor (ou um

dos) locutor comercial da cidade
- nossa opinião, atuava na ma-

nhã de terçcr.feiro ao microfone

da Difusora: Estranhou a "Iclço",
acostumado a Iclor somente na Ra

dio Clube, onde' passam 150 tex.,

tos por hora, o Charles estcrvn até

com sono ...

Sady Miguel pediu dcmíssóo em

core ter irrevógavel. Até a terça-
leira ainda não havia sido arran­

jado substituto para o Miguelinho.
Voi doi, houve melhoro de selo-

rios e ludo voltou como era rm-

teso Melhor assim, pois o Sady lcm

realmente muitos qualidades para

o cmgo de Diretor do Dcplo. @s

Noticies. 00 quol imprimiu vida no-

va e deu um ritmo mais dinamico.

Abílio Silva, o Secretcrio do Dr.

Palrão, em estado de grande eulo-

ria, convi.lcmdo para a lesto que

terá lugar no dia 25-1-62, e que,

contará com a presonçc de. gran­
de numero de pai sde sento, bc-

balaorixás e altos digniiarios do'

terreiro. Local; Centro Espirita São

Judo Tadeu, no Ruo Mariana Bro-

nemann. Gratos pelo convite. :

]. Nobrcqo (Minhoca) retornou

às Coligadas. Boa ac;:uisição, pois
é o Nobrega inegavelmente, um

rcportcres-voloníes

Teuzinho e Neuzinhc, a dupla
simpc:tica de cancioneiros popula­
res da Radio Clube, espera a che­

gada .pcro breve, do seu 78 ra­

lações, gravado faz pouco tempo
na Odeon, em São Paulo. Duas
melodias belíssímos .Iororn sele­

cionadas para a posteridade: "Co­
ração Feliz", valsa, e "Lembranças
dos Pagos", um shot. Os dois jo­
vens artistas, que vieram de Rio
do Sul, além de excelentes inter-

pretes de nossa musico popular e

regional, são excelentee camara-

das, qosorido da estima e do apre-
Esta enchente serviu para cpu,

ço de todos os rodiclistcs das Co- ror algumas crcstos entre colegas

Íi,;.
das .;..',?ligadas: diferenças: foram

'" esquccidcs, juntando-se, o esíorçc
comum der equipe para alinal pro-;$

Além deste trcbolho, que não

cporecear, ainda havia, de quatro
em 4 horas, trcmsmíssdo especial
para a Radio Guarujá de Floriano­

polis, com boletins cuidadosamente
elaborados. _II. transmissão inicial,
leito às duas horas da mad;uga­
do de 4a. feira, dia 1. de novem­

bro, foi ínicicodc com um comen;

turi � de fundo e.specialmente pre­

parado pelo Reynaldo, cujo origi­
nal está no arquivo das Coliga­
dos, verdndeiromenta comovente e

que arrancou lagrimas.
O;; latos narrados nesta nota,

era desconhecidos atê o momento,
e são divulgados apenas para si­

tuar as coisas nos seus devidos
Tesoura [r., o "goiano" emigrado, lugares, dando a CESAR (COU-

andou rnaio "brabo" no domingo. GADAS1, O QUE E' DE CESAR
Principio de "entrevere" com o Je� (COLIGADAS) 1:. ..

quais os melhores salarios do Ra­

dio blumenouense. Extrcr-oficiul­

mente. eis a base do que ganham
cs "cobras";

José Gonçalves - Difusora

c-s 42.000,00
40.000.00

35.000,00
De Maria - Clube'
[eser Jossi - Clube

Carlos Muller - Clube 22.000,00

.éT' ti O V 11. F A S E

recursos tscnícos aos esforçados
componentes do Dpto, Reportagem?
---------,----,P-
Outro dia, fomos Iorçolos a mu­

dar o "dia]" do nosso radio: a gra­

vação que o Reynaldo estava a­

presentando no Reporler Catari­

nense era pessima: um ruído ener­

vante fazia de fundo. Providen­
cias "seu" Flavio!...

�----------------P---

Coruja...ndo pela Itoupava Nor.,

L te, o Nelson Tolana. Por isto, su­

miu de circulaçã.o no centro...

Muito elogiada esta coluna: im­

parcial ei honesta, feita sem inten­

ção de animosidade. As brincadei­
Ias correm por conta do. espírito
jovial do pessoal do Radio! espe­
cialmente o das Coligadas, onde
existe verdadeira harmonia, e nin.,

guem Se julga "o maior" ...
Contraste com outras atitudes,

tomadas sem o devido lastro ...

duzír o trabalho notavel que loi a-

r», presentado, unico até o dia de ho­

je, na historia do radio no sul do

país.

poucas as vezes que Q transmissão

e as gravações saem com deleito Por hoje, é só.: a coluna sai Vio
Por falar ·:')rn solaria, lecnico. Uma sugestão: porque não FERROviária! (tracadilho ü';fome )
E para sa�isfazer a curiosidade se adquire uni transmissor-volante CARRO: só MERCEDES bens .

de alguns' leitor'23, qns pergU!1t'.5m - FM. - pora pO.3sÍbililar l11oÍores
.

MISTER X.

f:Ji5r!..�5i!52��'i'C.5i��2:5252!'!�'il�9_"!L'j?[iaS�:Ji;'.S'::;:-;.:',.'12.s-a��

dos melhores

da cidade. Com isto, reforça a Di-

iusoro, cada ve-z mais, o seu qUQ-

aro Iuncion«l,

F'cndc;co (Smile) Nuscimento, 0-

vL:illCl do cegonha para cfenfro em

::lli:ove. O Chiquinho eslá um chefe

de !amii;a exemplar. Parabens ..

FrSDcisco Custodio, secrelQrio ·e­

-xec:.;Íivo e íinanceiro da R. Clube,
{oi visto pdo De Maria. quando
depositava vultosa soma (aí pelos
lOO mil cruzeiros), em es!abeleci­

me"lo bcmcario da ciciacle! Aliás.
�;E�rdndo (\Unna o Dé, eSSa quan­

l'CI fo� ganha no "caneco"."

Sady Miguel _ Difusora 20.000,00
Chico Custodio - Clube 20.000,00
- Depois desta nota, o Imposto

de Renda vai ficar cem a "pulga,
na orelha": coíncidírôo as declc-.

rações'?

ligadas.

Gonçalves, sub-gerente da
íusora, trocou o seu Opel por
carro mcns- nevo, da meSIT1Q mor.,

co. Prosperidade economíccc, devi_
da ao esforço do José. Um exemplo

�para os mois jovens.

Mnuricío Xavier, presidente
AIRVr, merece os parabens
Mister "X, pelo falo de haver sido
cuíerizodo o início, dos obras de

proteçôo do Vale do Itajaí centro

enchentes. O Mauricio e o sr, Fla­
vio foram <;Js dois grandes bcluor­
tes desse gigantesco empreendi­
mento, conseguido unicacrnenle pe
la união de eslorços e conjugação
de propositos em lama de um ideal.

Blumenau jamais poderá pagar es­

te beneficio, que está sendo or­

rogado por muita gente boa ('n,
COlllO de sua iniciativa ...

MERCEDES é a marca do mo-

mentol O resto é piu.ipiu ...

Flavio Bernardes, o Flcrvinho.
crcctorio do Sady, anda meio rec-

sobiodo com us garott1G: é só ar-

ranja!" urno, que °as "águas" C! le.,

vcm.;

ser, por motivo Iutil. Animas já se­

renados ...

------�--�--------p---

Por Iolor em esporte, notamos

que domingo a Radio Clube dei­
xou de apresentar a sua habitual
"Grande Resenho Esportivo", mo­

tívcdo, segundo conseguimos opu­

ror, por íolto de equirxrmento ne­

cessrrrio.

da squipe

------------------P--

E' de Fato a Melhor e tI 1-1'0.í5
C>Jl!-lp1eto/ Q equipe e�portiva da
C-·1: Jeser, Tes:)um, Brandino. NoI­

te, Hcbrgeo e Modos são os "do­

nos" das trans�TIissões: 80 por cen­

to dos rE'-CE>píores, s:ntoniZ':ldos na

"]íder'l. e_ln todas as jOfEadas es-

portiv·:lS.
p_

FL Direção das C0ligC!doi.� preci;':;Ci
dar rnc�cr a:.:;:�i;:liencia iecnica 00

e a:3sunto3 gerais. O equi.parnento
deixa muito Cf dEsejar, e nào são

U111

Um detalhe íque pouco gente
... sebe: nos dias da enchente, o Go-

da

de

vernador Celso Ramos mantinha
contato de hora em hora com a

Rod.o Difusora, onde o ReynaldQ e

o Sady apresentavam a S. Excia.
boletins especialmente compilei;
dos, de acordo com as ultimas 50'­
br8; a catastrole. E o Reynaldo. bcr­
teu o recorde: só NUMA NOITE,
lalou QUATRO vezes com o sr.

CELSO RAMOS, e noutra, seis ve­

zes com o íilho deste, dr. Celso
Ramos Filho!

58-

o Governaddr Celso Ramos ti­
nha razão quando pediu informes
às Coligadas: a melhor equipe,
e as mais precisas noticias.

Outra da enchente: o Afonso
Lw;.: h'�via saido com o Zone para
colelar donativos. Sendo forçado
Q ra�Sllr por dentro dagua, Erou
os sapatos. Chegando ao C.N. Ame
rica. Um amigo (da onça) - que

Jiwm ser o Flavio, colocou os "pi­
santes" do Cascudo no monte dos

flagelados. Acontece que nesta ho­
ra chegou o Reynaldo: pôslo a

par da situaçqoj e vendo o dr.
Marcilio par perlo, disse ao Alon­
so: - "Vai buscar os .seus sapa­
tos, Afonso: você não diz que é

, corajoso?! - E foi assim que o A.
L. licou sem um par de sapatos ...
Em compensação, houve flagela_

do que saiu bem alegre, com os

sapatos d.o Alonso ...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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indicador
. .

-Profissional
DR R.ll· HECREtE

ME' D 1 co

CI.INICA. - DR. KECliELE - INDAr:p.t' ';". '

,.;.

DR OllMPIQ . LUDWIG
Especialista: em 'exrrcxções Dentnrius, Dentaduras.

Pentes Fixas c Moveis. Trah:,menies Ge,lds: Aparelho

De Rtrios X E Il,lfra.Vermelho

.'

HÓRARIO: 'I _;__ 9 hs, manhã - 1:1,30 - 'J hs, (tarde)
Alameda Riei Branco, 70 - Em f'rente do Cillé Busc,h

Ora OSY RODRIGUES

lBBORIlI0R10 DE EXIMES E
ANALISES f.', G. ELLlltGER

Exames de Sangue. Urina, Fezes, Escarro etc.
Metabolismo Bascrl (Tíroide). Provas funcionais do Fí.,

gado. Rins e Di'gesião. Tes!e Blclgico da Gravidez.
Identificação de germes patogenlcos e Prova: de Sensi.,
bilidade aos Antibioticcs (Penicilina. Estroptomicincr,
Chloromicetina. Sigmamieina. Aureomicina etc),
Rua 15 de Novembro. Nr . 342 - 1" andar - Edificio
Adriano Buerger.
Blumenau, Fone 1558, Atendo lodos os dias uíeís e aos

Sabado!) até meio dia.

DR- FERNONDO LU!Z HEUSI 1

Institutos de OLHOS
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

Cima - Cirurgica - Tratamento - Raio:> X

Rug 15 de Novembro. 1135 -'- 1. Andar _
'Ao LADO DA Caixa Eéouomica.

Telefone Cons. 12:12 -:- Residen'cia. �:677

Doenças de S�ngue - Tro.nsfusêio de Sangue e PIa:s.
ma - TrataIruinto Modern,o da Sifilis (Curso Especiali_
zado) No Departamento Nncioncl de Saude Publica
Mantem .Anexo Laboratório de Analises Clinicas.
Rua Floriono Peixoto. 33 (Ao Lado da Gruta Azul)
Horario: das 11· cs 12 e das IS as 18 hores .

..

DFt. IFONSO BALSINI
Especialista: em Doenças de Crianças
Consultório: 4 De Fevereiro, Fone. 1433
Trct�esst. 4 de F'everelro� Numero 23

Artigo Esportes
-. AGASALHOS
- CAMISAS
-.-".MEIAS

Lojas Bering S.- A.
Rua IS de Novembro 759

Caixa Postal. 262

BLUMENAU Sanla Calarina------(::::)-�-�--

Aceitamos medidas para iabricação especial de camisas com nume ,

TOS e d istín ii"às

Agata com nova f�ota: .MERCEDES.

BENZ para melho1" servi!'

Cuminhões DIARIOS - Fone 1414
.

Cargas para CURITIBA e demais

localidades do PARANA'

'I
I Tratos

..

À Bola
1--:-·-----'------
! SONETO"
: GUILI-iERlvG DE: llLMEIDA

I
: I
t
•
•

I se isto é ernor, e se a Fortuna é essa

'I' ::eu:a e:::�:::�: :;67i;: :m:u�r�:;essa

I
e o nada ter é 'tudo ::J que terei:

I que lhe sei já pedir, que me não peça?

!
Que me; pode já der, que lhe não dei?

I f'Cctmoniana")

I
I

I I
i .! IMPOSSlVEL

I

i
:
I zinhc e Ixmheiro, bem vale os

'I sete: mil cruzeiros' por mês. {
I -r: Ndo pode ser por menos?
,

- Impossível; tem dois quartos,

! banheiro e cozinha. Onde encon-·

I trará o senhor aparlamento mais
I
I
,I

"

I
I
I
I
,

I
I
I

: ENTRE GAROTOS

I umu coníeíctrícr durante vcríos mi-

I nutos. olhcndo, através do vidro,

'I.
poro os apetitosos doces que lá sei

• encontrem. Depois, um deles, com

tomcnhc roívcr, volve parq o outro

I e diz: {
• .- Quem deve ler sido o cretino

: que inventou o vidro?

!.
,

II
LOGlCA
- Corno este; vinho está turvo!

Aléia disto, há uma mosca dentro,
- Com minhas desculpas, per-

I.
mito-me fazer-lhe observar que,
se o: senhora 'vê urna mosca den­
tro do copo, o vinho não pode es­

I tar turvo.

t

-,{

----��---------��

Se isto de amar é só viver morrendo.
e achar-me de, tal morte sctisíeito.
não do meu ser, mas de outro, �<:r sujeito,
sendo menos quem sou-do que outrem sendo,
se é ao meu coração ir prometendo
lugar conforme num alheio peito,
e, em se éle meris mostrcndo, de ícl jeito
das suas mostras mais ir-me escondendo.;

'& o ouiro às vesperas do mcrtrirnonio.
- Folgo em vê_lo, disse o sol-g,

O proprietorio do apartamento: r teiro, va: dar-me íniormcçêes ,50_

::"_Comprei,mde, senhor!... Este bre o que há de bom no cnscmen-

apartamento com, dois quartos, co- 10.-

moderno deste tamanho e por es-.

te: preço? 'i
.

- E' que. com o meu ordenado,
poqcmdo este: aluguel, não preciso
mais de cozinha e. banheiro:

Dois garotinhos param diante de

E PENSAR

Saindo do restaurante, uma mu­

lher qu econduz Um cachorro pela
corrente, censuro sem parar o ho.-
mem que a acompanha.

Ele não responde. Ela continua

cr.cotrmentá.Jo com mais vigor, até
que ele resolve dizer algo:

o jornalista - que nos ultírnos 80
ano:; . o senhor não bebeu agua?

1 - E' verdade, .Nem uma galá
I de agua me entrou na boca.

I-Quer
dizer - pergunta o re­

porter, cacviloso - que desde os

20 anos o senhor não escovei os

tI dentesrLo na-o, Esccvocos duas ve-
fJ

,

d
"

_" a casa o. ccnpirtr um seu curn po-

t,.
zes por dia. dre, morador muito distante; mas,

�II- Com agua? rido o vendo, Ioí logo pergunlan-
- Não: Tenho para isso uma co- de: -

chacinha muito leve, Cumpadre, cadê u ínqrêís?
- U ingrêis?

.1 l-E',
Cadê eli? It E' j)E ENFORCAR! - U ingréis, ccumpadre, monhe- I;;;;;;;';;===;';;==;';;=,================,=======::±

I m���s t::i::,s ::o:�::'�s;iar::: c_e:_u_l_,�_.�_d_�:_q::�u:�:o ::�!�ca e

\1•
passeio. Um deles estava casado e ' .

I

Empresa De Transportes Frenz&1 s.a.. t ANsrAS

'I Domingos de Almeida Junior", Ansias re\'oltas incontidas ansias", 'I
t

Ansias e onsios! Ansias desvairadas, Ansias de céus oh! ansias [daenCd"aiSs-, ':I Incontestadas ansias dos catives...
•l Ans�a imortal das cousas sepultadas" An3ius de Deus de luz, de pão, e ,

j An�io morlal dOG séres redivivos... [de ar", '1
i· Desejos E desejos convulsivos,,, Oh! tmsias infernais, supliciosas, I

t.
Oh! convulsivas ans.ias tOrturadas Ansias, ans!as falais, mais dolo_ IIAflHos sonhes, sonhos aflitivos,· I'!' [rosas,

l Tantálica aflição de asas quebra- Mais fundas, mais falais, ansias 1
t � [das." [de .omar!... iI- _�__Q't�_.. _..,._.���_.....,_._,___._-.-.-_.........�.._...._..._

•

I
] t

i
I TABU E HIGIENE

Na pequena cidade do interior

'I
"de

M.inas Gerais, um lavrador es-

tá 1azendo cem anos e, durante à
, festa organizada para comemorar

t o caso, aparece um jornalista, parat
I
I
I

I
I
!

"'Z pe;nsar que é o cachorro que
tem a mordaça!..."

a classica entre;vista, que se de­
"envolve bem,
-'- E' verdade - pergunta ainda

l'{··..- ..... ..-.....�

- Perteitcrnenle. Nos primeiros
dias, não é lá muito bom ter a

genie que mudar de vida, de se­

guir um sistema novo". tudo isto

causa incômodo.i.
- Mas, depois?
- Ah! depoís. é de um homem

se onícrccr l

50' ISSO!

- O que acontece se o senhor
erra: o golpe? - perguntaram ao

i lançador de facas de um qrcrnde
circo de ccvcltnhcs.

- Terei de casar peja quarta!
vez - respondeu o homem,

NA ESTAÇÃO
Um .tipo pouco recomendável en­

centro um outro da mesma laia des
'cendo de um Irem,

- Bem-vindo, Miguel O que tem

dentro da vcliso?
- Não sei ainda: não a abri.

VIVALDINO
O professor Rosário eslava con;

versando com a sua senhora e re­

feriu. se a dois dos seua ex-clu-

nos:

- Sim - dizia ele - conheço-os
desde quando eram mocinhos, Um
dos dois era inteligentíssimo; mas

o outro era aquilo a que se chcr,

ma d eimprestovel. Moral: o rapaz
de inteligencia ficou para 'trás na

vide, ao passo -que o ínutrl, quan­
do morreu, deixou uma fortuna ex
sua víuvc.

- E' verdade; - respondeu-lhe
.

a senhora - mas fui informada de
que o moço inteligente agora está
noivo da víuvc ...

CADÊ O INGLÉIS
Um eng�nheiro inglês, funcioná­

rio de umo companhia ferroviaria,
foi medir certas terras nos nossos

sertões e" na falta de comodidade,
hospedou-se na casa de um caipi­
ra muito atrasado.
O engenheiro, todos os dias, ao

levcmtcr-se, após lavar o resto e

pentear Os cabelos, escovava os

dentes, para depois tomar o café,
Ao cabo de; algum tempo o enqe.,
nhei:o desapareceu e ninguem
mais ouvia falar no homem,
Um dia, para ver o inglês, veio

TACOS

SOALHOS

FORRO

ALINHAMENTO

ETC. ETC
Va. Sa. encontrará pOI um preço realmenie justo

f
I

I
I
1

.----------�-------------------�-----�------------

CASA
BRUECKHEiMER

Sociedade Comercia:l Catarinense Ltdn,

Rua Capitão Euclides de Castro. 29

O Maior Estoque de Tecidos Para Estofamentos.

Completo Linha Em Louças Santiárias Poro Banheiros

Canos Plas!icos - Torneiras - Registros - Díalríbuldo.,

res Das Tintas" YPIRANGA" -'Passadeiras e Tapeies -

OS ]'\,iELHORES PREÇOS

Rua 15 de NovembrC'. 1043 - Blumannu

Transportes Jlereos Catartnonse
Cruzeiro Do Sul S.I

s.ft.

H O'R i1 R lOS

DE ITAJAl para:

)OINVILE, CURITIBA, PARAI'JACUA pco tid« de Ilajaí às

',SANTOS e RiO - vôo. 402 -. com

chegada ao Rio às, 14,30 horo3,-

9,00 horas e

Conexão em Curiiiba com o vôo 404 (Cenvair) - Para S. PAULO e

RIO - com partida de emitiDO às 10,45 boras e chegada ao R�o às
13,40 heras.

FLORIANOPOLIS e LAJES vôo 4'j)1 - com partida de Itajaí às 13,00
horas e che,gada em· Lajes às 14,30 horas,-

Conexão eEl Fpo1i::; com o vôo 407 (Convair) para PORTO ALEGRE _

com partida de Fpelis às 18,35 horas e chegada em p, Alegre às 19,45
horas.-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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NOVA FASE

GRfiNDE S�RilMENTO!

i][ PftG!MEtHO!.

Para qualquer típo de .veículo ..•

MONTAGEM GRÁTIS! v

Visite sem demora ", .:'1f"""

II_M_%·
EURllIM . mIA GHIJSSA . lOMOW . IARLNGA -HlUMEKAU POHIQ AU6Rf S�D PAUID

1 Na corrente semana. travat.sezá
.

num total de 7.('.64 pellllQO:S atendi.
I renhida pugna eleitoral no SIN= 1 das.

: DICATO DOS TRABALHADORES

! NAS INDUSTRIAS DE 'FIAÇÃO E

I TECELAGEM DE BLUMENAU.

(�_._ Naquela oportunidade - dia 13,
. : - serão rancvcrdcs Iodos 03 postos

� cl etivoa,
I
,
i
• ncvamente à presidência. a jovem
: líder sindi c cl " ALDO F:fiEIRA DE

: !�NJnA0E�
I
I

I nestes vários anos em que tern es.

I todo na p:esidencicr, fácii é de se

:
,

concluir do acerte da gran-:1e rncr i-; �

! ri" dos ii :)c;os, exigindo que l\ido
t novamente se ccndidntcsse. ernbo­
I
• -ta ccrn srrcrifíc io p�l'G a sua S.::IU_
I
I de. Aldo é c mais esforçado dos

1 dirige"i'c s d o sinclicc.tc s desta re�

sistência Farmacêutica, com 13.566

\
prestaram assistencia jurídica I!I,

373 1'e55005, resolvendo Q1; maisat",ndimentos; no AmQu!atóriQ
--��"'- �r..,e..$�.,.:'��. .f!.--�����,; ..._�"'� -:-:�?��....- ... - .,,,._, .,.'._ :;-

.--_._

,-_-.
-

Na chapa ·da situação, concorre

E al':!ali5aIi.do�se a: sua gestão.

i
!

!
I
,
I
I
I

I
,
I
i
I
,
·

•
I
I
I
I
I
I

:
I
,
I
,

�I
.,..,. __ ...., ... _ � ... <>-4::.��_«=-__� __

to cornprceus ivcl

qu:! cr lcrm çc u, e a pro_ieç<:.lJ ::npar
do Sinclicato de Ficçõ o e Tecelcr;

gem de Blumencru.

Num� 1 ápi.da y,,,ta dclhc s no

relatório apresentu::!o o c:no p.p.,

tomamos conhecimento de que fo.
rc rn atendidos, nos diversos scto­
r e s do assistência: sccicrl mantida
pelo Sindicatto, 46.978 associadcs
e beneficiários. Ainda no mesmo

0110 de 1960, aquele órgão de clns ,

se tinha registrado 2.953 associa=
dos, 1.293 osposcrs de associados

que não trabalham, e 2.818 criem­

ço s mcucrcs de 14 anos de idade,

1.380 casos. foi eficiente a ação do

Sindicato.
Ainda em atendimento, na par ,

te de Assistencia Jurídica, os drs,

intrincudc s casos.

As barbearias instaladas na sé.

de, no Ga"cia e em Badefurt ti=

Em todos os setores - Assisten�

cia Médica, com 6.421 atendimen.

tos; Assistencia à Matenlidade, com

33� parturientes assistidas; Assis=

tencia funeral, com 12 casos; ASe Lui Navarro Stotz e Pedro Reis

verum a vi!.cita d� 18,67'1 sócios.

--_._

prestando.lhes um serviço de real
._-;.....----- --------------_._----_._----

dernení e eslimada em Blumencru.

viu ...se obrioo do , ffiandá""lo refircrrvse

do recinto, onde ofendia, com ter.

mos de baixo calão, 05 cssocirr-

dos, -

E alara ·esta. muitas outras o cor

renelas tiv erom cerno pivô o trê.

{cera dr. Eliomar.

E não contente em ser valente

nos seus pagos. resolveu mudar de

"te�reiro", acabando por lenlar COe

meter façonhas dessa natureza em

nc-sscr pacata BJumenau. Mas. ao

do Hospital Maternidade Marie!a

Konder Bornhausen.
çanhas já ultrapassaram as íron­

teiras limitadas da cidade praiana, go Egidio Espindolu, pessoa gran=

_ = �n?=i'�nw}):.".,.��"l5I.'np:�"!1l:;'l''''''1.F§l-!?lilt,jf���������"VSI'&�'"'�h���de��fti-��2.':"f-� '!)!W�

II Qm� IM.PECAIHLIDADE!:.. I
Logo se vc que É L E veste C A M I S A S �l

ISO
C I A lc�a: ���.'��I.1 afamada marca

�SUL FABRIL

�
ESPORTE:

E T E R N A �I�. N
Ooníectonada dentro do mais rigoroso acabamento! (Fabricação f1róp�<") �I

com Tec!dos pré�sc{}!hWos, padronagens modernas e cores firEl�s! '::1J
� U)JIA\ �A\lI3II{!IIEll IPA\l\1llPll{)�A\ �� �

�N,J� 11 IPrn: ';·I.\.•·"·,��:·.,·�_·'"..
·

Te'.11 ;:\ 0'011,i,,'1 (il,n você procura pelo preco que 12 con\, : .

, ,-Cc ,,�L "<'- - , >. _.

]...rt�p0,)-",]1'1'(." ü rccomemle ;:l,OS s-ens mni.gos, a c.anüsa com tec:do TIPO L .. rl. � .. ',

POR APENI\S Cr$ 265,00 r.ig

t��J::' Pu'ra BOcl� Compras, o EndcréGo certo é Fi�l

-II ���.

".

I, {) J A C, .L�� 1) It I E L P.i\.]\Il P L O N _:'\ "

� ��
: �I� él Rua 15 d:.: Novembro, 1.100

<'

B L U M E NAU r��
-� - ���<f ==!J!rm:.cE:/f.r.tl5/��-ll.mINI!MlHJlS}fift{jtlt!.�?lJt�JfR:Ii���.-,-·�i� �,t��:

ccntrórío de Itcj o i. aqui
mel. escapando de ser surrado co.

UlO merecia. un.icnrn ente por estar

acompanhado de sua {amilia.

Vejam o que o dr. Eliomar Iaz,
e digotn depois se não merecia re_

«lmcnte que se lhe cortrrss em a

cristrr. Na tarde de quortu-Icirc o

guarde! de Transito Neocido da

Silva advertiu unl mo· ,trista

uma c-:1n1;onele que estacionara

COll1ra ...mãn nas proximidades do

BUIlr'o do Brasi!. Surpreendente=
mG'nte. o citado indivíduo. que era

o fn:G1oS0 dr. ElíomcL desandcu eroa

gritos. proferindo contra o pobre
GUGrâct os nlais torpes insultos ...

Olcndido nos ,:-;en,:,:; brit::·s. o sef'"

v;dor mcmdou telefonar ao Insp,,_
tor Scst�·en1. que inconlü'lenti CO:t1 ..

pareceu era local. Por sua vez. loi

a c!.:lcbre frase: -- Você sabe com

que nl está falandc?" ...
O ln;,p?tor Sc:-:>trc-nl nã.., s(_ibía. e

de

co:n

valia, CI preços môdicos.

I NQ Gaj;)inete Dentário, foram a·

tendidos 4.852 associados, com os

mais variados serviços cdcntolôqi­
cos. -

Em questões de emprego. 46 casoli

lerem resolvidcs: escrituras de ter.

rcs. 14 sccics.
Um carpinteiro credenciado pela

DOP Municipal. assina plantas de

casas gratuitamente para c s cisso •

ciados, tendo sido leito tal serviço
- de grande utilidade, - por 36

"e;:€5. Foram internadas em sana=

tórics de doentes mentais ou tu.

berculo�os, 5.5 pessoas, inteírnmon-

te gratuilo.
9 filhos de sócios loram banefi-

ciados com bolsas de estudo. e 32

casais que viviam maritalmente,

I
t
.,

'i

pouco lhe illtc!cs�5ava. Un,1Ct vez

1!!lllllil\ll!llillill!jjilllll!llillill!illlllll!!lli1!1!!l11:i'Hi:!I'II!WWWWiiJWiUi!!I!Wi!:il:iliJ'i!.'[::I:ilii!11!1:\mij!F!i:i!"W:!!!!:i!it:r:i'i!I,Tiii!:li:ll'llil:iUI11 !!j:Wil;ilil/!ii!il!lll!!illill!1111!m:lI:lt!II:!I:!i!il!1I!Wilill!ll/i!!IIIIIIIIIIIIIIII!111111111!1111111111111illiillllllllllill/11111111111111111!III!illlllllll!1111IIIIIIIIIIIIIiillllllllllllllll[[llll[I[IIII[I[11111111111111111[lllllill!IIIIIIII/IIIWIIIIIIIIII[11111111111111m
=

:=
;;;

RUA SÃO PAULO, 1835
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Ainda em 1960, loram atendidos
perante o LA.p.r-, 1.195 associados.

que estava cigindo dentro da Lei,
ccrn aquele espírito de urbanidade

que todos lhe conhecemos.
Intimou o dr. Elioma:r a crcompu­

nhé-Ie até a Delegaci�' de Poli­

cia, onde resolveriam a par:.lda, O

dr. Elicmcr lentou fugir, sendo per

seguido pelo Inspetor que, nas

proximidades da Casa Buerger a·

travessou a moto na !rente do seU

carro. Obrigado a parar, proferia
insultos em termos mais proprios
de um ignorante do que um por.

lador de diploma de curso supe.

rior, Nesla hora foi alvo de es�

trondosn vaia por parte da grano

de multidão que hcviu sido atrai.

da pelos berros do cidadão em

tela. E somente não apanhou uma

boa sui'rc, porque não !Sala' de

dentro do seu veículo. Salvou-o

dessa sorte a presença de sua la;

mília, a quem o dr. Eliomar deu

um triste €spelaculo· de falta de

educação e ci,,:Jli�fade,
Mais tarde,��defronte à Pre!eilu_

[({ Municipal. o dr. Eliom!.1r mano=

brou o carro çolocando-o no páteo
interior daquele edifício, onde COIl­

tjuuou com os insull"s aos guar­

das. Chamado, compareceu o dr.

Del€gado de Polícia e confirmou a

multa de Cr$ 500,00, que o turbu.

lento cidadão pagou, desaparecen.
do da cidade.

·E ainda ameaçou de voltar no

dia seguinte: felizmente para êle
não con!irmou a promessa, pois se

retornasse. ou se ainda retornar

EJuhcleze
ESTOFi\MENT() E

tiveram a sua união legit;mada pe

mnle o Registro Civil.

A!ér:1 destes casos citados. mui-
lc s <:1.'.1;'05, até mesmo fora da ã!.

çada c:." Sindiccto. foram atcidi.
dos por Aldo Pereira de -Tuurade,
\;!:1 presidente dedicado. amigo dos

associados, pelos quais esforça.se
dia e noite na consecução de be­

!1 e!ícíC's OI! quais variados,
Não poderia deixar de ser des­

tcrcada a iniciativa de maior vul.

\0, a nosso v er, neste cno de 61: a

inauguração da sé de própria da

Delegacia do Sindicato em TeslQ

50110.

Uma obra arrojada, possuindo
vários departamentos, é esta 5éde
a concretizaçéio de uma promessa'
do Presidente Aldo Andrade, festi.
vamente inaugurada em novembro
ultimo, com a presença de cltcs

autoridades e inumeros associados.

Justo se destcrque, pelos méritos

inccntestdv ais nessa obra, a figura
de Helmu!h Trapp, De leqcrdo do

Sindicato nnquelu localidade.
Encerrando, cremos haver sxpcs­

lo - em síntese, - um pouco da
obra gigantesca que Aldo Andra.
de vem realizando à lesta do Sino

dicato de Fiação e Tecelagem.
A sua reeleição, em 13 deste, é

um imperativo de justiça e grati.
dão pelo muito que lem feito em

prol dos sindicalizados daquele ór.,

gão de classe.

Dentro de um trabalho honesto,

I
I

I

-I
I

fatigante e sem

ALDO ANDRADE

com o seu deverl

esmorecimento,
tem cumprido

com a mesma disposição, convém

saber que o sr. Delegado de Poli.

cíc irá rnete-Io no xadrez .. ,

Blumenau é uma cidade de gen�

te civilizda, e onde os valenles
, não se criam. Respeitamos a todos

que nos visitam, e gostamos que

se sintam como em suas proprias
casas. Mas tombem devem estar

advertidos de que não sabendo se

.po'rlar para com as autoridades,·�
sejam elas um modesto Guarda de

. Transilo ou o mais graduado dos ..

servidores, lerão sérios motivos pa
ra se arrependerem de atitudes

impensadas, ou gestos de valentia.
Dr. Eliomar: a lei é igual para

Iodos, inclusive para V.S.. que '

quer se colocar acima dela ...

.'

DESTE ..
AUTO CAPA TDA.

Telefone 1.817 BLUMENAU

'1\ ESTE I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,
sislêncitt FarmClcªutica. com 13.5&6

al�nd�mentos; no A!nbulatç.riQ • , •

-

E cll::alisando:;'se a sua gestão.
11C5t65 vários anos em que tem eS.

tcdo 11C1 p�esi'del1cio:. fácil é de se

concluir do acerte da gran1� mcri-; D

ria dos sócios, exigindo que Aldo

�a: com sacrl{1cio põl.rcr ex sua suu­

de. Aldo é o mais esforçado dos

dirigent� s de sinclíccrtcs desta re�'

I giãç. motivo pelo qual 6 1crcIlmellc

1'1
to ccmprcensívol 'o; prosperidude
qu e alcançou, e a projesú J �:npar

I do S�l1d!cato de Fiação e TeceIa.

I gem de Blumsncu.

I Numa 1 crpida ,,;sta ,l'olhes no

I relatório apreson!c:t:!o o o:no,' p.p.,

i tomamos conhecimento de, que fo_
I
I ram at,endidos. nos diversos sete-

i rcs da assistência: se ciaI mantida
t pelo Síndicctto, 46.978 associados

II e heneficiários. Ainda no mesmo

ano de 19S0. aquele órgão de clas_ Em todos os setores - Assisten�

! �:s:iU::;3,e:!::::: ::95:ss:::�:: ;::; �:::t:�c�:mà�!:eT:�:�:e::m .

•

I que não trcbalhcm, e 2.818 criem- 33i} p..:rrturienles assistidas; Assis�

,., çcs menores de 14 anos de idade� tenda Funeral. com 12 casos; As�

.-----_ ..........,..__�-------
�-�--

1.380 casos. foi eficiente a ação do

Sindicato.
Ainda em atendimento, na: p:xr­

le de Assistencía Jurídica. os drs,

tui NavaIto Stotz e Pedro Reis

, '

DOMINGO, 10 DE DEZEMBRO DE 1961

.c:

NOVA FASE

P!GnMENIO!

Para qualquer tipo de' veicufO .. �

MONTAGEM GRIÍTIS !
Visite sem demora .'

\. �"�.
II_M_%·'·
Ell!!l.UB� • fOKIA Sll&SSl - �Óllm. • MARliGA -BlUMElAU. . rORIQ lt\\iR[ SlQ rlll\�

valia. a prêçOIl môdic08.

I NQ Go;l>inete DentÓTio, Ierem a ..

tendidos 4.852 associados, com os

mais variados serviços odonlolÓgi�
coso -

Ainda em 1960, foram atendidos

perante o I.A.P.I•• 1.195 associados.

\
prestaram assislencia jurídica «,

�73 pessoa�. resolvendc os m(,'!is

irítrlnccdc s ctrsos.

As barbearias Instcrlcdcs na sé.

de, no Garcia e em Badelur! ti�

verem a VifJitCl de 18.6'77. sacias.

preslando_lhes um serviço de real
____� .__ e._o .�__� �__�. .._

i Reeleiçao De-lidO
0'0

Perefiã-------e---D�dradiSlü·I..Pllca-Mals-·
,­

lO i o s O e P r o s p e r i d a e P a r a O S i n d i c a t o
I Na Corrente- semenc, travar.se-a 'num total de '1.0.64 penQClIl «tendi.

renhida: pugna eleitoral no SIN� ders,

t meATO DOS TRABALHADORES

l NAS INDUSTRIAS DE 'FIAçÃO E

1, TECELAGEM DE BLUMt:NAU.

(�_ Naquela oportunidade - dia 13,

·1 - serã:o renevados todos os pestes

I eletivos.

� nc�:m::: ";.:��::�:. :o:::
! Hder sill.:lic:!!·ALDO F.é:REIRA DE

J1NDRADE.

W?l3t1'1-J�)j!rSJj;J�lJltJJlI)Jllf!j,�l-l;k-w$)P;��'&���m����
,

QU�': IMPECABILIDADE!,... I
Logo se 'vê que É LE veste C A M I S A S

�I�SOCIAIS: ,;

da afamada marca

SUL FABRIL
'

ESPORTE,

E T E R N A I
Con!ecion.,}a dentro do .mais rigorooo acabamento! (Fabricação ,>róp':') I
com Tecidos pré-ésW!llidos, padronagens modernas e côre. firmos! I
1l{)�A\ <6A\!I3l1{llEll IPA\MIPI{)NA\ �
Tem a camisa que você pr�cura, pelo. preço que\ lh� convem)

ln }If�'Cm:lprc c recomemlc ll_QS fl1'imi anngos, a camisa com tec.llo TIPO f....INL .. , [:'"
POR APENAS Cr$ 265.00 �l�pa'ra Boas Compras, o Enderéço certo é ;,;J'

• (:,&_.• B'lIEL PAMPLONA !.fj,:<I j �) J lt. _9 - _.i� ;�

! .

à Rua 15 de Novembro, 1.100 -:-
B L U _M� NAU

,
I,
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RUA SÃO PAULO, 1835 Telefone 1817 B LUMENAU

§A\II3IE (®�I ()lUIE�1 'E�IIA\" IFA\llA\l\JI[)()?'
O dr. José Elicmur da Silva. é

I
Mas. se por um lado é um bom.

I
pra se espalharem por lodo o Va-

um cídcrdfio bastante corihecidc cm profissiollal. consciencioso e humo le do Itcrjai. Não faz muito tempo.

Itajai. onde gosa de excelente re� níterric .como cidadão o dr. Eliomar andou envolvido em grossa p':ln�

putação profiSSional. como médico deixa muito a desejar. As suas la_ cadaria no Cabeçudas l:lb Clube,

h
. . lt' s as fron ' onde o seu ecônomo. o nosso ami_.

do Hospital Maternidade Marie!a: çan as la u rapas aram -

loiras limitadas da cidade praíana, go Egídio Espíndala, pessoa grc;tn�
Konder Bornhausen.

A\'PIE�A'§ 110)

demente estimada em Blumencru.

viu�se obrigadc-. mandá�lo retirar.se

do recinto. onde ofendia, com ter.

mos de baixo calão. os associa�

dos. -

E edorc 'esta. muitas outros ocor

rencias tiveram cerno pivô O Irê­

f!'(Jo dr. Eliomar.

E não contellte em ser valeute

nos seus pagoS. resolveu mudar de

"te;reiro", acabando por lentar co=

meter façanhas dessa natureza em

nc-sscr pacata Blumenau. Mus. ao

contrário de Itajcrí. aqui d{,u=se

111(!1, escapando de ser surrado co-

mo merecia, unicamente por estar

acompanhado de sua familia:.

Vejam o que o dr. Elíomar fez.

e digam depois se não merecia re_

almen!e que se lhe cariassem a

cris'rt. Na larde de qunrtaofeíra o

guarda de Transilo Neocido do:

Silva adver\íu um mo ,trisla de

uma C':!m;onele que estacionara

"tmtra�mão nas proximidades do

I:!CII1C:o do B.asil. Surpreendellle=
mente, " citado indivíduo, que era

o famoso dr. Eliomcrr. desandcu aos

gritos. proferindo contra o pobre
Guardo: 05 mais torpes insultos ...

Ofendido nos .�eUl; bti<:'s. o SN=

vidor mondou telefonar ao Insp"'.
tor Sestrem, que incontinenti com.

pareceu 0:0 loca], Per sua vez, foi

tcr:ch-ido 0'05 c·: jCC$ .111clushre co:n

cr cdebré fraso: - Você sabe com

quem está: fC1lando?"...

o Insp"jor Sestrcm niio sabia, e

POU!;O lhe interessava, U1llCl vez

que eslava agindo, dentro da Lei,

cem aquele espírito de urbanidade

que todos lhe conhecemos.

Intimou o dr. Eliomar a rrcomptr­

llhá.lo até a: Delegac!? de Poli­

cia, ende resolveriam a parada, O
dr. Elíemcr lentou fugir. sendo per

seguido pelo Inspetor que, nas,

proximidades da Casa Buerger a-

travessou a moto na frente do seu

carro. Obrigado a parar. proleria
insultos em termos mais próprios
de um ignorClnte do que um por.

tador de diploma de curso supe-

rior. Nesta hora loi alvo de es::

lrondosa vaia por parte da grCl'!l$

de mullidão que ha.via sido atrai.

da pelos berros do cidadão em

leia. E somente não apanhou uma

boa SUl'l'a, porque nã.o 160:1« de

dentro do seu veículo. Salvou�o

dessa sorte a presença de sua la.

mlHa, a quem o dr. Eliomar deu

um Iriste espetaculo' de faHa de

educação e civ),lidade:
Mais tardei';"defronte à Prefeitu.

Ta Municipal. o dr. Eliorno.r mano=

brou o carro colocandooQ no páteo
interior daquele edifício, onde COll.

tjnuou com os insultes aos guar­

das. Chamado. compareceu o dr.

Delegado de Policia e confirmou a

mult<x de Cr$ 500,00. que a turbu.

leuto cidadão pagou. desaparecen.
do da cidade.

'E o:ind", ameaçou de voltar no

dia seguinte: felizmente para êle

não confirmou a promessa. pois se

retornasse. ou se ainda retOrnar

Em}Jc]eze
ES'l'OFAJVIEl'JTO

AUTO. CA_ A

. Em questões de emprego. 46 casoé

foram resolvidos; escrituras de ter.

ras, 14 sacias.
Um carpinteiro credenciado peja

DOP MunicipaL assina plantas de

casas gratuitamente para c s asso­

ciados. tendo sido feíto tal serviço
- de grande u!ílidade. - por 36

vezes. Foram Internerdcs em sana­

tórios de dcentes mentais ou tu.

herculosos. S5 pessoas. Inteircrrnen­

[e gratuito.
S Iílhos de sócios leram bansfi­

ciados com holsas de estudo, e 32

casais que viviam maritalmente.

th'eram a sua união legit�mada pe

ranle o Registro Civil.

A;ém destes casos citados, mui.

tCE cutros, até mesmo lora da és!­

çada elo Sindicato. foram a!�,tcli.

dos por Aldo Pereira de '.h_1dlade.

um presidente dedicado. amigo dos

associados, pelos quais esforça_Ele
dia e noite na consecução de he"

!lefidas os quais variados.

N'iiQ- poderia deixar de ser des­

tacada a iniciativa de maior vul­

lo. q nosso ver. neste ano de 61: a

inauguJ;açcio dQ: sóde própria da

Delegacia do Sindicato em Testo

Salto.

Uma obra arrojada. possuindo
vários departamentos. é esta sóCie
a concretizaç�o de uma promessa'
do Presidente Aldo Andrade. festi­

vamente inaugurada em novembro

ultimo. com a presença de <lItas

autoridades e inumeros associados.

Justo se destaque, pelos méritos

incontestáveis nessa obra. 'a figura
de Helmuth Trapp. Delegaao do

Sindicato naquela localidade.
Encerremde, cremos haver expos-

.

lo - em síntese. - um pouco da

obra gigant%ca que Aldo Andra.

de vem realizando à lesta do Sin_

dicato de Fiação e Tecelagem.
A sua reeleição, em 13 deste. é

um imperativo de justiça e gratiu
dão pelo muito que tem feito em

prol dos sindicalizados daquele ór.

gão de clcase.

Dentro de um trabalho honesto.

fatigante e sem

ALDO ANDRADE
esmorecimento.
lem cumprido

com o seu dever I

com a mesma disposição. convém

saber que o sr. Delegado de Poli-

cia irá meteulo no xadrez...

Blumenau é uma cidade de gen=

te civilízda, e onde os v·alentes

\ não Se criam. Respeitámos a todos ;

que nos visitam. e gostamos que

se sintam como em suas propl'las
casas. Mas tambem devem estar

advertidos de que não sabendo Se

_ portar para com as autoridades. �

sejam elas um modesto Guarda de

,Transito ou o mais graduado dos "',

servidores, terão sérios motivos pa ,

la se arrependerem de atitudes

impensadas. ou gestos de valentia.

Dr. Eliomar: a lei ê igual para
todos. inclusive para V.S.. que ,

quer se colocar acima dela ...

LTDA. ... 'A ESTE I
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Ao :ensej:>
aI'.iveI�ário de sua 'Fcrmctlura;'o
Dr; Afonso Bcrlsmí fei al:to de sig=
l.álicCdiva homencqem ppr' parte
do corpo Íl1:lc!onal 'de H�spitaI
Ml'.Í1icipal Sto. Antôn;o.

O seu retrato foi' illClug'_!!'ado
secção

.

infantil do nosccomío,

que com t�n.!a prof1�i&ndo: dirige

.

depois de hcrver prestcrdo serviços
05 mais eficienteS; "-,-,- com apre.:
sença de �,?d(l o corpo médícce; se.
.áhcrcs, Rexmcs. Irmãs Francisca:=
n.as de São To"e. e funcionalismo:

RepreSlim!eu ó exmo, sr, Prefeito
Hcrcílio Deeke .. Da. Nami Dccke,
espêscr do sr; Prefeito.

No ocasião. o' dr. Aloaso. B':Ilsi.

B1mft.ENJI.U (SC) ,-,' DOMINGO. la DE DEZEM:BRO .DE 18S1'
.wU!tiru.:.i��;!HtuHit�HHiuni�.lniinnnnt:n:�t.�'iHuH::l;�H1 H!i�: t r;H�.un n 1 ir:. j� ti�!;! !i�1H:�U'i!�I:1

foi
.. cOIn:�ni.çada _ Ilela

_

srta.
-

ItrlC!d(t
Matilde WOfl1. P!ofessora de Edu=

.
.

-
-

,'.
. .

'cação Física do Coleg!o. Sagrada
Família. e relad5>n.ada co� a: 01.10-

fctqa: de :incmdato concedida pelo
sr. Gbv,;rua:dor. c;elso .

Ii�;ncs. para
(> función,o:roenio. a pcntít do pro.

xiIno .

a:n� ::i:ii:.:q:uele cOl1�en:tuado.· e",
ducando:ó,. do Curso.Ncrmal - 2.

ado.

de 19··161 e-o atende-n=
.do ao qUe requereu a Congrega.
Çao elas Irmãs da Divina providen ..

CHI.,

D E C R E T A:

Art.!. li' concedi�a, sob re=

gi�e de inspeção .. pre_limi;tla�.. ·.�u ..
torga de mandato :r. Congregação:
das Irmãs da Dívina' Providencia

- pare! minislrar ensino ncrmal do

segundo ciclo na cidade de Blume�

o �tel(io do Decreto, conÍor�

(me nos f�i . Il1andado pela Direto=
-·llC!U ...........

:Art. 2. - A denominação do es�

iaioelecimento de. ensino normal' é

Escol� Norma! ;Sagrada Família.
.

Art. 3. - RevogcÍin.se as dispo.

�íções 'em contrário.

palácio do Govérno em Floria=

de: :mandato

é que estavam relegadas ao abl:in=
dono. Puro e:.ngo:no: os terrenos na

Rua xv de I�cYembro valeni mais
- ." . .

_�..:.:-. ....._��:.>_._�..;...� .��c::-_.e-� �__- _ _..�_ .. _� '-�"'_<Q

. ().� f;� il3if'. 1."%
.- t�jj " ; -,oi"! � �ro:� - :li�

�---��!U���.- i4:�
c;,

'i1\ � .�€ r.g.­t,,,.,; .iY�l ., r�� "i..tl§)- ,w.J f. >.' ,t."
..tf1: �- � \\1iL��.f�ET .fJ�

II3A\I�A\lI ()
�Cas.?l BUE?rger-15 t�ov. 505

....lsínl ',.r

t
ui id saudnde pela dru. Anna Ce­

chet, que pronm�ciou'cc oração. que
reproduzimos ao final desta neta,

Vir.ivGlmente comovido. o dr.
Aton!;D agradeceu .em pabvHIS re�

pO:,l3r.;;:.;::-.t��-i d.::- (!!:";t)'g(l:'�
. '"

'.i

ª fªE fel
= �':�
a IIE fu�ª ii
:: !ii� �
= �
=

...

i

DP", ÀFONSO BALSINI
o deSCefl'o:m811to' da fotogwlia

sua

B.:dsini"

E:s o C:iacurso da Dra. Ana Ce�
chet:

E�ma. i:knhcra Da .. Namy Dee,
ke, mui diglla representante do Sr.

I
I

&�
��....

Dh ii $l��lS
Com exceção da praça dr. Blu�

mena_u, o11.de fodo� os -CU1CS el'guen
.se uma árvol'e de Natal, nenhum
dos

.

demc:is logro:dçmos publico!;
de. Blumenau. recebe orname:;.la­

çq:.o especiq] llsstas festas de fim
de ano.

Além da rua 15 de NC'lemb,o temos
a pça; dr, Blumellt:%u, a praça Her�
cílio Luz e aindcr a Vilor Konder.

g�!lS desses, prc-pnetarios, _ pela
maiori�;: -- por �utros e�'lí;!"!?i:d:lto,
uma rtl�l1oria: de :.Zi.entaEdade CUi:=

ta, nado: nluis- f�i do qu� malhar
• ,em feiro frio, pois coniinu'3m CE",

! ql.\eles imóveis, vàl".!cb verdaclsi.
�

'-:S {ori:un:t3i ostentando l1:1atos de
cOllside::-C7el Qlh::�,'ci" cem pés de
1:'1nmC::'lrl as d€z.�nas, e pior do
ç:'��=:.:' isL.,� ccrc(�.J,:;; cc.;-m iábuus 1'0=
�� '--''=:r L . __ � ,�cg_c::üte deSi'espeitoJ' e

�erdado;"o adnle ao Cocligo de
. P05iu.nis ,:_�o r:;'Iui�lcipic!

Se duvidara.' },c'l:SlÇt dar 'Urna: c_o

lh�-�,a c�n .d.·:)is dE>ss-G'� tsrrenns. 10=
caliza:dos €In esquit:�as estratégi ..
cas: de ViS_C1=vis, na esquil1a da
Ru·:! Btui;«ue C01:1 XV de NOvem_·
l)ro� livres _ de 'enchente, na zona:

comercial mais valorizada: do Vet;,
1e do lrajai! Pe!tBOCi?m. cu -de--.;-em
pertencer, a: milionárias. que dão:
vma idsb demons!wçB:o de falia:
de patric:'tÍ&mo e amor à terrCt on ...

de mllliplicam geometricamente as

_suas :'$brt:tiuusJ' -

S€nl que.

trepadida. dêem pouco

er:.l COH-=
. ,

meus CiO

(ConClui 11a 2<1. pag.)
--�'--..,._�__��_<tClo o::n-_=.u.�� -..:-';';',. .....
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I
,,"5 I;.'IE\dk0s. Sennoros e Scul1,O:a:ll'

C\!d�2:,;::;'O homenageado!
A v,d-:r de cede um de' nós é

".l:�·�Ci ssquêi'l,Clet de lembranças: é
Cr.:��:O se fôra:: o desp;:rtar scnore

(!C:�.; crves ern umc mouhê de prí»
:::�[_'c:::a, ern que c:rcla di(: que. PL:S""
sal cada .trinodo f�ê constitui em

urna evcccçâo.
E nestu sequência ininterrupta

de dic; após díc, há dnfqs que se

gra"_:-:;'��l� 111deléveln:;.erüe .nn menu).
ria de cada: um de 1163: h1 mo-

;:nentos que "ao Iembrcrdcs. com

:,�cris cclcr, cem mais saudade. por�

q:!C :-!."io:is proíu:fld:nnsn.te tecerem
l1t:;sso -c:.rGqao�

E'",;tr2 estas datas t5:o queridas,
sem duvida. ct da Formatura.

A solenidade da colação de

��:-'écu, ::tão sig�lHicotl para yOflGC!
S::.:�:hc,:..ict c[pe�!c(s o ccrcnrnontc fio::::

brilhante de uma longa jar­
�1e árduas lutes estudcnüs,

rncs o marco iniciol de uma ela.

per, mais árdua do que C! primeira,
é verdade, empenha"da no nob1'''

dever de combater as doenças e,

snb::eh::cl·:. de crn.crilIG! os scírí-

mentos. dos seus. sen1fúht:a!t��.
I'-Jesta oportunidade- enl (1'.:0 CC..:.

nle:noramos ". ,dgésirno
da sua ÍO!l':uaturcr. é n�isié!' titio fa:=

e SiqnificativaFu Do"'(Eli rioszeres e volvemos O 110550 p.enso_mento para o passado. E é riê stememento q:Uê perguntamos a l1ÓS

mesmos o que foi'ct vida de Dr.

Balsini. nêstes vinte anos de pro­

fissão, sinão exemplo de honestí •

dcde. de abl1egcção. de justiça, de
codd"de. no' desempenho e suas

funções.
E como se não bastasse êste

pensamento. fruto de tantas reccr­

dações, para justificar esta nossa

afirmativa. ai esfão como testemu.,

nho imperecível. o glorioso Hos­

pita! S::mlo Antônio e a Escda de

Enfermagem a êle anexa .dos quois
Vossa Senhorio representou sem­

pre c braço forte, o esteio que sua-
•

-

==.wJtWW:;t>-!!U;jC'<2!�--�·��_!fufr�WiNi :Si

tenta.Assccialldo�110S às justas ale.grias desta' festiva. data. em nome

de Iodes os membros do Hospital
, Santo' i\.ntôllio e, em especial, das

Irmãs Franciscanas e no meu pró.

prio. quero externar os agrctdéci�
mentes de todos nós pela maneira

tão cmiqu com que sempre alen ..

deu os nossos apêlos:

Pretencíosurnente, para que esta

data seja evocada em todos os

momentos de nossa vida. justo 8

que fique assinalada nesta mo-

'desta homena:gem que presta o

Hcspitul Santo Antônio ao seu emé

rito Diretor.
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,1 � p",ou,:n: ••ir com mcds severiv hUi. Lop., V"d':O' Ad"allo, lo- i�.' �J dado 1:;0 repressão. aos infrat�res. sê da Cunha. !Oão da Silva.Neto. !Jí
�;' �i (! (!u .:lrda dê Trcnsito desta: c,da� Germano Mnrtíns, sob (l ortenta- !ãmi � dê crutuc u na 'noite de 50. feira, ção do Chele do DMT Inspetor An. �
t;, �'! cerca de vinte m;:ori5t:::s de auto. tónio .Sestrem.

��p .

!'!: ri! mó-veis

e. Cei.m�nhõ�s. Os infratores Disse na oportunidade, a nossa

i':' I� lorGo. �l!!!ados !oo forma da: lei. report!lge:n que essas batidas se.
r.-,' r-

ii) Pmlicipa:::::',l do grupo os guc:rdas (Concluí na 2a. pag.)
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f, II3AXll IDII(()§ II)A\ .1�lIJA\ 1\1 J[) IE �(() \W IE��II(3I��)f. De�de que assumiu o' Govêrno r procedessem pedodicamente à !im -1 do :ue ouro: com a !remenda: in-

t do Municípioi o sr. Hercílio D:e�e .' peza, . pois o seu. a:specto era um I flaçao, e com o decrescimo do p2=
.

r· manifestou a sua infençã·o. de con..;
.

verdadeiro ates lado do: falta de in. cier Çl;uisitivo do cruzeiro, os dc_
,: correr- parct o embelezamento. da teresse pelo progresso da cidade. nos. nClP se;-::les!azem deles de !or_

<1' cidade. notadamente na principal Davam mesmo a impressão.. ma nenhuma...
.

t···.·· ct!férict comercial. ci Rúa XV de. ,.. muitas dessas propriedades. que" I
. .1\ cC!mptmha a que no;; rcÍeri=

.'.

- Novemhro. PareI tanto. ha:ijcou uma por' nadq .ou muito pouco valerem. mos. se .fei bem recebida p"r 01-

t
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